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EDITORIAL 
Pela campan ha nacionalista 

~='i) "!N 11 A discusssão dos varios problemas 
I moraes e políticos que ora se ao-i-

~
Vuo~~ ~am em. noss? paiz, o que m~i s 
@~ 1111?resswna e a confi ssão de des­

an llno que logo se apodera da­
quelles que, ao primeiro gesto, pa­
recem delinear a construcção de 
uma immensa Babylonia. 

Já um illustre professsor el a 
sciencia jurídica teve a proposito 
da ca mpanha do Sorteio, esta 
phrase caracteris.ti ca e tranquillisa­
dora, pronunciada n'um piscar de 
olhos significativo deante de seus 
discípulos assustados : 

" ... o caso, ficae certos, não vae além 
esse noticiaria da imprensa." 

O velho professor era sincero e expe­
mentado. Essa ducha de agua fria que 
isava extinguir o fogo sagrado da cam­
anha de Bilac provinha da mesma fonte 
ue a emolliente agua morna com que, 
lentro em breve, ia elle afeiçoar uma pe-

oração sem vigor : 
" ... eu vos incito a cultivar o espi-

ito de justiça constantemente e com von-
ade de faze l-o, a amar o direito, a divin­
lade do futuro, e pennitti que, ao termi­
ar, eu vos faça um pedido: Amigos, 
índe commigo, vamos ! nada de temores, 
Jistae-vos ao meu lado nos exercitas ela 
az que são os da civilisação." 

E' cedo, em todo o caso, para que os 
adiantados pioneiros, generaes da civi lisa­
ção, possam prelibar o sabor de suas cu­
riosas prophecias. 

Ha uma necessidade moral que nos 
leva a acreditar esteja o povo brasileiro, 
em data não mui remota, inteiramente de 
posse de sua eclipsada lucidez. 

Nessa bemdita cruzada nacionalista 
para a qual se augurou a vida ephemera 
dos jornaes, ha nomes tão respeitaveis e 
tantos espíritos de escól que, sinceramente, 
não cremos tragam só desillusões. 

Si o genio de Von der Goltz organi-
sou grupos de exercites e definio nacio­
nalidades ao eloquente appello technico de 
sua Nação Armada, aos nossos grandes 
poetas e intell ectuaes de va lor cum pre, 
antes de tudo, clesassombrar a alma na-

ciona I. 
Ouvi então, ó afoitos visionarios, o 

que vos dirá urn poeta: 
"Ser lav rador antes de ser soldado é 

plantar para o inimigo.". 
Ouvi desde já, ó impassíveis e inge­

nuos compatriotas, esta desoladora revela­
ção: "No coração do Brazil já pulsam terras 

argentinas." 

* * * 
Não se fez para nós o desanimo nem 

a pus illanimidade. Somos modestos sem 
duvida, mas essencialmente verdadeiros. 
Quando mesmo o Presente nos diminúa e 
anniquille, A Defeza Nacional perdurará 
como um protesto de offici aes do Exercito 
em face de tanta insania. 
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Uma medida de aperfeiçoamento im­
põe-nos a rude franqueza e o maximo 
desprendimento. E' positivamente preciso 
que tfão mintamos á Nação· e fiquemos á 
prova do exigido sacrifício. 

Confessar as proprias faltas, procurar 
corrigil-as, esforçar-se por evita i-as, não fu­
gir ás responsabi lidades é um programma 
que temos como altamente edificante e effi­
cazmente moralisador. 
. Pugnemos sempre pela dignidade e 
compostura dos cargos que exercemos. 

Sem isso as forças armadas serão cum­
plices no seu proprio esphacelamento e o 
mais leve incidente poder-se-á transformar 
em facto da maior gravidadr. 

* * * 
Ajudemos então a nobre cruzada na­

cionalista. Seja o Exercito o primei ro a 
alistar-se em suas hastes, visando, antes 
de tudo, ser um Exercito de verdade. 

Saiba, porém, a Nação que o volun­
tariado não basta. 

E saibam, Exercito e Nação, ti rar as 
justas consequencias. 

O voluntariado nao basta 
Nosso presado companheiro Leitão de 

Carvalho publicou no Imparcial de 17 de 
Novembro um excellente artigo, sob o titulo 
"O serviço militar obrigatorio, , do qual 
com a devida venia transcrevemos os tre­
chos seguintes : 

crO nosso Ex~rcito , quando as unidades que 
0 constit~Jem estlve_rem todas organizadas, terá 
um effect1vo appr oxunado de 34.000 homens. Mas 
no anno corrente, e, ce!tame!1te, no anno fu tu ro, 
as dotações orçamentanas so fornecem recursos 
para a manutenção de 18.000. 

Muitos dos corpos de tropa fi caram , em con­
sequencia, reduzidos aos quadros dos officiaes 
na impossibil idade de se lhes attribuir effectiv~ 
em praças. 

Se considerarmos que o serviço sob as ban­
deiras é entre nós de dois annos para todas as 
armas, é facil concluir que o contingente dos que 
completam o tempo por que se alistaram, corres­
pende annualmente a metade do effectivo do Exer­
cfto: 9.000 no corrente anno, 17.000 quando toda~ 
as unidades estiverem organi zadas. 

E', portanto, com o numero de vagas que 

oscilla entre esses dois limites t'x trcmos que de. 
vemos con tar annualmen tc para refazer as fileira 
do Exercito. 

Ora se a incorporação dos voluntarios se 
tivesse ~eali zado em um só dia, em todos os cor­
pos de t ropa, a exclusão dos home!ts jã instrui­
dos dar-se-ia lambem em epocha f1xa, de fórma 
que o exercito activo reintegr~r!a annualme_nte, de 
uma só vez na sociedade CIVI l um contmgente 
de 9.000 ho~1ens aptos para o manejo das armas. 
Robustecidos pela gymnastica, ~duca~os no culto 
á bandeira c no devotamento a patna, elles se­
riam incluídos na reserva deixando logar para a 
incorporação de um novo cont!nge_nte, que, depois 
de dois annos, iria augmentar ~utda .a reserva. 

Eis em que consiste a funcçao soc1al do ~xer­
cito permanente, nessa osm~se. com que contlllua­
mente recebe, prepara no rmster d_as a~rnas c rc~­
titue á actividadc civil a parte ma1s sa da IIIOCJ· 
dade nacional. 

M as, até agora, os factos se t~m passad · ,, . 
maneira muito diversa. O voluntano com que P•~: · 

!:! rt chcmos, ha duas décadas, os claros abc1 lu~ 
nas fileiras do Exercito apresenta-se nas casern<~s 
em epocha incerta , no decorrer de t~do o annol;; 
fazendo-se a incorporação em quast todos o, 
dias. 

Já uma vez tivemos occasiào de assignalar 
os inconvenientes desse systema de recrutamento, 
mostrando que em um dos bata l h õ~s ?e caçado­
res desta capital, durante os dez prrmerros mezes 
de 1913, foram incluídos 53 homens, nas epochas 
seguintes: 
• ••• • • o o •• • ••• • ••••••• o ••••• • •••••••••••• f • • • •• • 

Referindo-n os a esses recrutas, trazidos para 
a caserna por necessidades pessoaes, e qu~, pel.n 
i rregularidade da incorporaç~o , era_m. um unpec1· 
lho éi marcha normal do ensmo, dtz1amos: 

Esse contingente compõe-se, em sua qu~si 

totalidade de homens analphabetos e sem prof1s· 
são· al gu~s dentre el les eram vadios creados sem 
pae~, outros apresentam nos orga~1ismos rachiti­
cos e depauperados todos . os est1_gmas de uma 
infancia sem pão , passada a ganda1a• . 

E querendo pôr em evidencia. a in_s~ffici ente 
robustez physica desses voluntanos, . c1tamos ~s 

onze mais fracos dentre ell es, ou sejam 20,8 1, 
do cont ingente, provindos de todos os Es~ados 
dos quaes só um attingia a estatura méd1a d 
homem. Só um dentre elles tinha a circumferen­
cia do thorax de O,m82 e se achava acima do •mi· 
nimo• apresentado por de Quatrefages; em c~m· 
pensação, 10 em 11 , ou 99,9, 0/~ achavam-se abatxo 
desse min imc havendo um homem de 23 annos 
com a ci rcumferencia thorax ica de O,m71. 

Dentre esses 11 homens, 9 pesavam mcno~ 
de 50 kilogrammas e havia 2 que pesavam me· 
nos de 44! 

Eis a que está reduzido, co1_no numero c qun· 
lidade o voluntariado do Exerc1to, que se quer 
conve~cer a nação, numa ti r a da de clyrismo_ mili· 
tar• , ser o bastante para com el le se orgamsar a 
reserva com que teremos de augmentar os e!Te· 
ctivos na passagem do pé de paz para o dl' 
guerra I 

E' verdade que o Congresso Nacional fixou 
duas épocas (janeiro e julho) para a incorporaçàtl 
de voluntari os, no corrente anno, mas essa llle­
dida, que seria de grande alcance se ficas~e redu· 
zida a U!Jla épocha só, não poude produzir os r 
sultados que eram de esperar, porque vínhamo, 

• 
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de um exerc i to ele 23.000 para outro ele 18.000, 
~~nde havia, portanto, 5.000 homens a mais dos 
'(ecursos orçamentarios. 

Por i sso, só depois que, d ia por dia, forem 
os actuaes soldados voluntarios completando seu 
tempo ele serviço, se abrirão os claros para serem 
preenchidos pelos conscriptos trazidos á caserna 
pelo sor~ei o. Portan to só no fi m do anno de 1916 
_ se não acceitarmos, até lá, novos volun tarios, 
nem consent irmos no engajamento e reengaja-
111ento dos que já ser vem nas fil eiras - podere­
mos ver realizada es!'a aspiração republicana, de 
aliO valor democratico, que é a general ização, 
entre o povo, do manej o das armas. 

E para que não se nos intimide com os ar ca­
nos constitucionaes, é preci so fique desde já con­
signado qu e, da composição do contingente, não 
serão excluí dos os voluntarios. Mas é preci so ter 
tambem pr esente que os voluntarios que vão con­
correr com a mocidade brasileira que completa 
seus 21 annos de eclade, não pódern ser os actuaes, 
pMa cuja acceitaçào. ~em se fixaram datas, ne!11 
e impuzeram cond1çocs ele ordem moral ; c as 

s 1esmas de ordem physi ca , estabelecidas em lei , 
r~zia-se vista grossa, com receio de ficarmos com 

5 case1 nas desertas, se nàu aprove itassemos essa 
a 0 11correncia depurada por uma selccçào inver ti da. 
c E' clar o que o volunta riado tem de ser regu­
l 111entado (ao que não se oppõe a Constituição ... ) 
a que os candidatos ás vagas do Exercito só pó­
derl1 provir da classe que nesse an no tenha de 
er incorporada. 

5 
Exempli fiquemos. 
Admittindo para o Brasil uma população de 

?O milhões de habi tant es, a .cl asse_ dos. jovens .de 
~ 1 annos, aptos para o serv1ço, na o pode ser 111-
~erior a 200.000. Mas, como já mostrámos, o Exer-
·to só póde receber annu al mente de 9 a 17 mil , 

' 1ue serão tirados daqucll e total por meio ela sorte, 
q0 rno estabelece a lei do «SO rtei o• . Os alistado:-. 
~estantes, constituindo a quasi totalidade da classe , 
terão de ser instruidos nas linhas, c incorporados 

3 0 
Exercito durante um curto período , de duas a 

quatro semanas, para as manobras dK grandes 
u1d dades. 

Portanto, só de dentr o da classe que tem de 
ser sorteada para a. incorp oraçào, po9erà? sah i r 

5 vo luntarios. E 1sso por uma razao s1mplcs: 
0 ãra que o Exercito de ca mpanha - que é o excr­
vjtO activo com a sua reserva -seja co mposto de 
~J asses homogcneas, egualm.e de j ove ns, ~m que 
0 5 h on~en s offereça m o max1mo da cohesao e re­
sistencla. 

E se a mesma classe tem de fornecer os sor­
teados e os vol untarios, é de toda vantagem, 
quer para o Exercito, q.uer para a Nação! que 
estes sejam os joven=- ma1 s capazes, os ma1s ar­
dor osos e que tenham natural pendor para o se r­
viçO das armas . 

Está, pois ev idente que, regul amentado o 
vol untariado, rixada a e po~ha de sua incorpor a­
ão, a edade c outras conçl 1çõcs a que elle deve 
~a tisfa~er, poderão ser preenchidos os claros d<? 
exercito co m um.t classe un ica, em que se de 
pre fcrencia ao vo luntari o e se reservem as vaga.s 
restantes aos sorteados - t ud o dent ro da Consti­
tu ição . .. 

E esse vol tllltRri aclo não ent ra va c 1n nada a 
progressi va organização das reservas, porque. pro­
vém da mesma clas,;c dos sor teados, é- incl tndo c 
excluid o no mesmo dia que o~ conscriptos. 

Mas, emquant o não entr amos nesse reg imcn 
simples c cffi:az, poderemos, j<i no prox imo anno, 
incorporar em dia certo os volunta r ios que satis­
façam as condições, deixando os cla ros restantes 
pa ra os sorteados, sejam emuora em numer o in­
significante, e mesmo que não bastem para o 
completo efl cc ti vo do Exercito. 

O que se impõe é que se sor te iem alguns e se 
faça a incorporação, porque assi m entra em vicror 
a ~e i d~ serviço mili tar obrigatorio, de q ue o cs"'r­
te iO• c apcni1S uma operação, ficando a classe 
alistada c não so rteada no dever de r eceber a 
in strucção militar nas linhas de tiro . 

Será, entéio, o inicio da organização das nos­
sas reservas. • 

O 7 de Setembro de 

Um choq11c clectrico parece ter aba­
lado a nossa Patria, despertando energ ias 
adormecidas. Biante da grandeza da ter­
rível hecatombe que convulsiona o velho 
mun do, um sentimento de dcsassocego e 
duvida e, porque não dize l-o, de seri os 
receios pela nossa segurança e indepen­
dencia, invade as camadas sociaes, todos 
sentindo a necessidade de estarmos aptos 
para a defesa da nossa integridade e exis­
tencia como nação independente. 

O servi ço militar obrigator io, meio 
pratico e seguro de conseguirmos ser for­
tes e mantermos unido o nosso grande 
paiz, já encontra fóra das classes armadas, 
fortes e di gnos defensores, nas pesso.as 
dos i llustres homens de Estado, Drs. Nilo 
Peça nha Pandiá Caloaeras e Miguel Cal­
mon e 1~0 arande hon~em de l ettras Olavo 

I"> 

Bilac. _ 
Elabora-se no Congresso Nac1onal a 

reorganização da Gu arda N acional, passan­
do-a para o Ministerio da Guerra e d~n­
do- lhe orO'an ização identica á do Exercito 
activo; é::. de prever pois, que em 1922 
tenhamos organ izadas 5 divisões da Guar­
da NacionaL 

Esperamos que nesta epoc~, o se rvi~o 
militar obrigatorio em plena fl orescenc1a, 
nos tenha dado um bom numero de reser­
vistas e que o reg imem das massas nos 
tenha permittido acumular grandes stocks 
de guerra, portanto o nosso sonho presen­
te, esboçado nas linhas que se seguem, 
tenha se material isado a 7 de Setembro 
de 1922, deslumbrando-nos com o seu bri­
lho e dando ao estrangeiro a prova a mais 
positiva da nossa força e gr:-tndeza. 

Nesse dia, em que teremos _de com­
tncmorar o ccntcnario da nossa mdepcn-
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dencia, não é muito tudo o que fizermos 
pa ra o fulgôr da data que ma is cara nos 
deve ser. Ass im pois, trabalhemos pa ra is to. 

Id~alisamos para 1922 uma mobili sa­
ção total do nosso Exercito e s ua concen­
tração parcial na Capita l Federa l e a mo­
bilisação tota l da nossa Esquadra. 

A' ordem de mobilisação ex ped ida a 
1 de Setembro, seguir-se-á a de conccn· 
tração na Capital Federal, de parte da 2'' 
Divisão de Exercito e do tota l das 3", 4': e 
5'~ Divisões, 4': Brigada de Cava ll a ria e 
3" Divisão da Guard a Nacional com séde 
nesta Capita l e a concentração em um 
ponto do Rio Grande do Sul , das 1 ':, 2" e 
3': Brigadas de Cavallaria, para ma nobras 
em conjuncto. 

A 7 de Setem bro uma g randi osa pa­
rada em uniforme de campanha se fará, 
com todas as forças concentradas, bem 
como uma imponente rev ista naval, se­
guindo-se as g randes manobras. 

Com as tropas não concentradas se 
fa_rão pequenas manobras de gua rni ção ; no 
Rto Grande as Brigadas de Cavalla ria re­
s?lverão um thema estrategico e nesta Ca­
ptta l, poderá o nosso Grande Estado Maior 
organi zar uma g rande manobra, em que 
parte do Exercito concentrado com a nossa 
Esquadra e os elementos J'a Defesa do 
Porto, desenvolverá o thema do ataq ue e 
defesa da Capita l Federal, sendo aquelle 
e~e:u~ado pela Esquadra com toda a 4" 
Dtvtsao embarcada em navios do Lloyd e 
esta pelos s ubr.-,ersiveis fortalezas e pelo 
restante das tropas ..::o n~entrad as. 

Isto nos custará uns dois mil contos o 
que não é muito, mas teremos di gname~te 
commemorado o centenario da nossa Inde­
pendencia, dando ao mesmo tempo uma 
exu?era nte prova da nossa g randeza e 
reahsado um exercício dos mais prove ito­
sos e que nunca fizemos. 

Ahi fica a idéa. 
N ovembro de 1915. 

I'' tenente CBStro Ayrcs 

Serviço Militar Obrigatorio 

De uma confe rencia realisada 
no 2° R. I. pelo Tenente Alves Ta­
vara . 

Ainda r epercute pelo paiz i_nteiro a voz clara, 
forte e commovida de Olavo_ BJ!ac, aos estu~an tes 
de s. Pau lo. Essa reper cussao era o desej o e a 
fé do príncipe dcs nossos poe t~s, q uan~o , con­
fiando as suas palavras aos ouvtdos e as a lmas 

dos moços das faculdades paulistas, quiz que 
cellas se fossem esten der a ouv idos distantes ~ ~ 
a al mas afastadas, a todos os brasile iros da 
mesma idade, crescendo, estu dan do, sonhando, 
dentro do immenso e inquieto coração do Brasil.. 

Preoccupad o e affl icto com o espctaculo da 
patr ia «devastada sem guerra, e caduca antes da 
velhice», e pela incapacidade ou indi fferença dos 
varões responsaveis pelos seus destinos, solta 
esse gri to de magua e revolta , para logo, do 
mesmo passo, at r õar, encher e fazer estremecer 
até aos fundamentos, os velhos muros daquelles 
vi vei ros de pionei ros do futuro, em um clamor 
vibrante e sincero pe la sal vação da nacional i ~ade 

brasil eira. O que sobresal ta e assusta o pa t~tota , 
diz ' elle «não é o desconfor t o, a fa lta de dmhei­
ro, a faÍta de traba lho organisado e . producti vo 
na maior pa r te da União, nem o form1davel ~nus 
das di vidas, opprimin do o nosso futuro. Ame!~ 
ha mui ta ventura e d ign idade nas casas ond_e :1 . • 
ha mui to pão ; mas nada ha, quando nav 111 

am or c orgu lho . 
A grande doença, o grande per igo - é •a 

desgraça do caracter e morte moral. O que lllc 
amedronta. é a mingua de ideal que nos abate . . 
Sem ideal não ha nobreza de a lma ; sem nobreza ' 
de alma não Ita desin teresse ; sem desinteresse 
não ha ~oh esão; sem cohesão, não Ita patria.: 

E o grande poeta, pondo toda a sua robusta 
fé, não dim inuída pelo começo do seu out?mno, 
no va lor despreoccupacl o e audaz ela mOCidade, 
nas fl ores, nos. botões que vão desabr?char em 
fructos, nos rebentos da pr i mavera naciOnal , en­
xerga o co meço da rehabi l i tação e da cura no 
serv iço mili tar obrigato rio. . 

Porque este · é a escola da ordem, ~a dtsci-
, plina, da cohesão» · e mais •o laboraton o da di­
gnidade propria e 'do patri <?t ismo,_ a i~s t r ucçào 
primaria obriaatoria o asse1o obngaton o, a hv. 
giene obri gat~r i a , a' regeneração muscular e psy­
chica obrigatori a. " 

Não se podia d izer mai s, nem melhor. 
.. . . --- .- -. - . . --.- .. -... -- . . ---.. .. .. - . . .. . .. .. . . 

Não seria só no terreno mi litar, no terreno 
da nossa defensi bili dade que melhorariam_os, seria 
mais ainda no terreno social , pelo estrei tamento 
dos laços entre os nossos patr íci os ma is afasta­
dos, na escola para os ana lphabetos , e pelas no­
ções de ordem, responsabi li dade, cohesão, d isci- . 
plina e ci vi smo, para todos. 

A caserna não é mais do que uma vasta 
escola dest inada á form ação elo exe rci to, que é a 
nação aprestada para defen der-se e fazer respei­
tar-se no concer to das outras nações. 
. . -.. - . . . -- . . . . . .. -- . - .- . - . . . -. . - . . --... - . . . . .. . 

E m nossa épuca, finalmen te, com _o t ri umpho 
d~ democrac ia, o serviço das ar mas na~ pod ~ndfl 
ctfrar-se no apanagio de uma classe _pn vJlegtada, 
nem sendo l icito que as nações con ftassen~ a de­
feza do seu di rei to, sua honra, ou sua lfltegri­
dade aos aza res do aluguel , ou a relegassem a 
seus filhos de cond ição infer ior, fa~em cousa mais 
segura c mais digna : ensinam cutdadosamcnte ;i 
fl or de sua viri lidade o manej o e technica das 
armas modernas , amoldam-na ao sopro v i vifi cador 
do amor da patria c da sà d iscipl ina , num todo 
coheso, i r r esisti vel pela sua massa, e consciente 
em cada uma de sua s par tes, - e defendem-se a 
si mesmo. De tal sorte o en si no é min istrado 
em um exe~c ito moder no, conscien te de sua mis­
são, que cada so ldado l uta pel a sua patria offen-

" 
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l 
ctida ou en1 perigo , com u mesmo denodo que o 
faria pela inviolabilidade do seu lar ou pela 
)lonra de sua famíl ia. Isto, porém, não é possível , 
pri ncipalmente entre nós, povo sem laços fortes 
de cohesão, cujas tradições cada vez mais se 
apagam pela imprevidencia, ignorancia e scepti­
cismo dos seus directores, quas i todo analpha­
beto, desconhecendo sua pat r ia e seus deveres 
para com ella, se m o serviço militar obrigatorio. 

Gritam uns tantos patriotas (dessa colon ia 
que nos momentos de perigo nacional nunca 
houve quem della désse noticia) dessa casta que 
11 os dias de luto e de agonia foge das linhas de 
fogo como o diabo da cruz, gritam esses sophistas, 
avezados no vicio do espírito de contrad~cção, 

que não podemos executar tal lei, por se\· in­
constitucional. Mas o que determina a Constitui­
ção de 24 de Fevereiro é isto : · Art. 86 - Todo 
brasileiro é obrigado ao serviço mili tar, em 
ctefeza da Patria e da Constituição, na forma das 
1eis federaes .» E quando não fõr possível o ser-

• viÇO militar segundo a execução plena do princi ­
pio da •nação armada• , isto é, attingindo a todos 
os jovens de 21 annos, em virtude, entre outras 
causas, da fraqueza do erario, como é o nosso 
caso actual, ainda é a Consti tuição que estatue 

0 art. 87, § 4°: cO Exerci t o e a Armada com-
11or-se-ão pelo voluntariado sem premio, e em 
falta deste pelo sorteio, préviamente organisado.• 

Ahi está a Constituição determinando que, 
quando necessario, lei s federaes attendam ás ne­
ce~si dades do Exerc ito, da no~sa defesa, e essas 
lei s estão promulg.adas. sancc10n~das e ~ecreta­
ctas ha cerca de o1to annos. E a111da ma1s : pela 
execução dessas leis se batem todos os chefes 
rn ili tares dignos de ta l nome, .Porque sentem q~•e 

sem ellas nunca terem os exerctto na sua accepçao 
111 oderna. 

Quando, senhores, algum jurisconsulto dema­
siado idealista chegasse a ter a veleidade de 
co nceber um codigo criminal , onde o direito. de 
Jegiti ma defesa não fosse re~alva~o c gar.anttdo 
a todos os homens, esse cod1go nao podena ser­
vir a povo nenhum, porque seria um codigo 
caduco, um codigo immoral , ~m. cod igo de pro-

.. tecção aos malvados e aos cnm•nosos. 
Porque onde os bons ficam desamparados, 

desarmados, re inam naturalmente os r~~t-io s .. . _ 
Do mesmo modo, se a nossa Constt ttuçao 

oppuzcsse empecilhos a cuidarmos seriamente 
da nossa defensibilidade, prohibindo-nos de col­
loca r os orgàos de nossa defesa á altura do m.o-
111ento que atravessamos, se esse absurdo cx ts­
tisse, a nossa Constituição é que tinha de .ce~l e_r, 
de ser modificada, porque ser ia uma constttutça<? 
obsoleta, caduca, amarrados á qual iríamos ate 
ao proprio suicíd io. Uma con~~it~tição é a norma 
fundamental • de um pOI'O, d tng1ndo-o a futur.o 
melhor e seguro. Não pode ser uma corrent.e lt­
gando-o ao poste da fraquez~, qu~ con?n z a es­
cravidão. Mas tal despropostto nao extste, nem 
podia existir, e quer o serviço militar c.ompleto, 
quer o sorteio, que é a su~ for~n.a mats St_tav~. 
auxil iado ainda pela instrucçao m!lltar n9s tnStl­
tutos de ensino e nas linhas de ttro, estao au to­
risadas pela nossa lei magna. 
-··· ... . -- ... -- .. -- . .. -- . . . - .. -- ... --· --- -- ..... 

'I De modo que, segundo a nossa lei que es-
ta lue a obrigação do arlextramento de todos para 
a guerra, em alguns annos poderá o Brasil di zer 

orgulhoso : a Nação é o Exer cito e o Exercito 
é a Nação. 

E não seria possível operar-se essa üansfor­
mação, esse milagre, ás vesperas da guerra, ao 
rompimento das relações intemacionaes, no co­
meço das hosti l idades ? 

Que responda a generosa França, pela heca­
tombe espantosa de 70, na qual diz um mestre 
da guerra: «para sustentar a lu ta, a França le­
vantou soldados ; a Allemanha levan tou-se a si 
mesma, desenvo lvendo a força, o poder, não de 
um exercito que marcha, mas de um povo que 
se desloca. 

Mas quereis ver em que condições lastima­
veis estavamos em 1864, pouco antes da decla­
ração de guerra ? 

O deputado Carneiro de Campos mo~~rando 
o nosso descaso pelo futuro, por occas1ao de 
discutir-se a lei de fixação de forças, diz: o:Que 
no Rio Grande havia tres batalhões de infantaria, 
ele ns. 3°, 6'> e 13°, com o tota.l de 1500 homens; 
quatro regimentos de cav~llana, com 1000 pra­
ças · um reaimento ele ar tllhan a a cavallo co m 
276 'praças; .,ao todo 2776 praças ele l inha. Não 
ha alli um corpo vcrdadetramente completo e 
nas condições desejaveis; e mesn~o para. os exer­
cicios não ha quanto baste. Emfrrn, po• falta de 
gente, consta-me que, quando os c9r pos saem 
dos quarteis, se têm fechado os portoes.» _ 

Por nossa desgraça, a minh.a gerélçao t~m 
visto muita coisa semelhante a. ~sto: Mas a hts­
toria quasi sempre não tem ongtnalt~ade. ~epe­
tc-sc. E os povos despreocup~d?s e Lmprevtden­
tes que desprezam as suas ltçoes, compromet~~ · 
ran'1 sempre a sua e,;tabilidade, a sua tranqutll­
dade, a sua honra . quando não se. _despenharam 
na fraqueza e ch fraqueza na perd • ç~~· 

Agora vejamos o nosso estado, Ja em . plen a 
O'uerra. Ouçamos o testemunho d~ _um hei oe. ?e 
todil a campanha. o genera l Dyo:~ I SIO Cerq~eu a. 
Dize cl lc em suas cReminiscenctas• .= ".De•xa:ra 
muito a desejar o nosso pequeno . exerc•to, n.ao 
só em relaç{1o á instrucção techlllca da . mawr 
par te do~ corpos, como por se achar mutto po­
bremente appar<'l hado par:~ a du:a ca mpanha que 
íamos iniciar. Fal tava-nos quast tudo, desde o 
contmissariado dos vi veres e forrag~ns regular­
mente organisados até ás ambula~\C i as para os 
enfermos e meios de transpor te factl e con:'mo~o . 
A' cxcepção dos poucos corpo.s .que havtam In­
vadido o E. Oriental , era constttutdo de soldados 
bisonhos dos batalh ões de linha, que v 1v iam nas 
prov ín cias dando guardas c destacamentos pelos 
sertões, fa~endo dili gencias policiaes! e de pai~a­
nos recrutados ou ali stados Volun tan os da Patna, 
e que não tinham tido tempo de pass.ar a pro l~l­

pto dos exercícios de recrutas. ~ E atnda : uNao 
só os que t inham fei to a recente campanha do 
Uruguay, como os que iam chegando, csta\~am 
bastante desprovidos de fardamento e cqutpa­
mento. 

O general faz ia o que podia, mas cstavamos 
tão ma l preparados, quando foi declarada a guerra 
que, apezar dos esforços empregados pelo go­
verno e do patr iotismo elos brasileiros, seis mezes 
depois (o gri pho é meu), ainda não podíamos 
tentar toma r a offensiva. Entretanto o nosso ini­
migo tinha em armas 80.000 homens, instruidos, 
disciplinados, promptos para defenderem um ter­
ritorio inteiramente desconhecido por nós, cir-
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cumval lado por dois rios immcnsos. protegido 
no i n terior por interminaveis estêros, e, pelos 
l ados ãe l este c oeste, por extensas regiões de­
sertas onde não havia uma estrada para dar 
access'o á i nvasão, que só podia ser feita pelo 
sul ; ao norte Matto Grosso, que, não obstante a 
durissima licção, continúa, passados 40 annos, 
ainda no fim do mundo,. (hoje t emos a estrada 
de fer ro). E conclue: «Tivesse Lopez um general 
e a m issão do exercito alliado teria sido muito 
mais difficil. ,. 

E estas l i ções não aproveitaram a ninguem ? 
A nós. não. E escuso de dizer . o estado em que 
se encontra a nossa defesa, por que todos vós o 
sabeis mais do que cu. 

A. Republi ca_ Argent ina, porém, a nossa com­
panheira de cntao 7 grande amiga de hoje, en­
tendeu de modo d1fferentc. Eis as palav ras elo 
general J ui i o . Roca, em sua mensagem ao co n­
gresso argen t~n o, em 1904, ultimo anno do seu 
gover.no: «E'-m e agradavel fazer saber que o 
7x_e~c1to da nação segue a marcha do progresso, 
1 n 1 c1ad~ com tanto empenho, haven do chegado 
nos ul tlmo_s annos a um _g~ao de perfeição, que 
o faz um tnst:umento efftctcnte, não sómente de 
segu~ança nacional, mas, igualmente , de progresso 
e ad t ant~mento do paiz. 

A le1 ~o se rv iço militar obrigatorio, que traz 
aos quartets, cada ann o, os jovcn!> cidadãos de 
todos os P?ntos cl_o te_r ~· it urio para que nelles 
receb~m ~ tnstru cçao mtl1tar, tem sido applicada 
com JUStl~a e pruclcncia, de tal modo que não 
~ómente nao <:ncontr_a resistencias. senão que os 
bovens conscnpto.s Incorpora m-se sat isfeit os, sa-

endo _que, term inado o prazo fixado pela lei , 
vol ':erao a_ seus lares, levando um contingente 
de tnstrucçao, de. ~ultura, saude e di sciplina, que 
redun~a em pos1t1vo beneficio delles e do paiz. 
O ens111o q~1 e rece~em n.o.s quarteis abrange não 
sómen.te a 1nstrucçao m ~lltar, . a hygicne c a gy­
~nasllca, que os laz ma1s age1s e dextros senão 
tgualmente a escola elementar, onde os a;Ialpha­
betos ap rendem a ler e a esc rever, additando-se 
a esse pro!i{ramma noções de instrucção cívica, 
que os enstna a conhecer quaes são seus direi­
tos. e deveres como cidadãos, aprendendo cmfim 
mu1 tos .daque ll~s que viviam em afastadas regiões 
o que e a Patna e qua l o t ri buto que lhe devem 
pa~ar. para fazcl-a for te e respei tada. Escuso de 
tnstshr sobr~ os grandes beneficios que para 0 
~uturo do pa1z, represen ta esta lei, que p'odemos 
justan~en te, chamar de ci v ilisadora, e que é ne~ 
c~ssano conse.r va_r como urna ~aquel l as que mais 
hao. de contnbutr para consol idar o sentimento 
nac1onal. 

"~s novas t~n idades, ~read~s ?esdc que foi 
sa.n~c10nad~ a le~ 4.301 ( le1 que tnst rt uiu o serv iço 
111111 ta r obn gaton o) , o systcma especial da ma­
nutenção de quadros reduzidos, durante uma 
parte do anno e a perseverança e methodo com 
que se ha trabalhado, tem permitticlo ter os ele­
mentos sufficientes para poder dar aos con scri­
ptos uma instrucçào mi li tar que os converte em 
pouco tempo em soldados, como o demonstra­
ram palpavelmente as recentes manobras que se 
effectuaram no campo de M aio e na 4~ Região 
Militar, cujo resul tado sati sfactor io demonst ra a 
dedicação e o zelo com que os chefes e officiaes 
cumprem o seu dever. 

Tal como se acha hoje organi sado o exer ci to, 
sua divisão r egional , suas un idades e seus qua­
dros de mobi l i sação, pode-se affi rmar que em 

caso de necessidade se poderia mobi l isar, em 
dezoito dias só rncnte, um exerci to ele primei ra 
linha de 80.000 so ldados, havendo todos passa· 
do pelas fil eiras, com uma dotação de quatrocen­
tos canh ões e obuzes de cam panha, de modelo 
tão aperfeiçoado c uniform e como nenhuma nação 
os tem melhores. Accrcscentarcmos que esse 
exercito de primeira linha se mobi lisaria· com 
todo o seu gado de sc l la e de tiro e co m todos 
os seus ser viços au xi l iares. saude, colum nas de 
munição, etc., regularmente organisados. Isto 
constitue, sem duvida, un:a amost ra do progresso 
alcançado pe lo exerci to, c deve lisongear o sen­
timento de um pai z labor ioso c pacifico, que 
presta ao mesmo tempo toda a sua at tenção ao 
aperfeiçoa mento de suas instituições armadas, que 
são a melhor garantia da pa z interna e ex­
terna. » 

Isto n'ào é lyrismo militar. São di zeres claros 
c racionaes, prev idente,; c seguros de um grande 
estadista. Isto l: a evo lução natural de uma na­
cionalidade prospera e ele um povo consciente.! 
dos seus destinos. Isto é o ap roveitamento da 
lições da campanha do Paraguay, da França de 
1870 c da Russia de 1904 e 1905. São os conse­
lhos previdentes ela hi storia, a magua dos desas· 
Ires soffridos c o j usto temor de sua rcproducção. 
Nós não tem os l y ri smo mili ta r ; temos é incons· 
cicncia dos perigos. As li ções de du ras provações 
suppor taclas. não nos servem de nada, graças á 
fa l ta de desco r tin o c perseverança elos nossos 
estadi stas, graças á fraquez<~ dos nossos go­
vern os. 

Tenr os um patrioti smo fogo ele pa lha e fo· 
guetc de lagrirnas . Agi mos por explosões. Ou 
tudo, ou nada. Não temos meth odo, nem cons· 
tancia. Queremos elo nada que é o nosso Excr· 
cito, tran sforma i-o, ele um dia para ou tro, num 
exercito allemão. E corno i sto é uma insensatez 
e um impossível , co mo o fim visado não é attin· 
g ido immediatamente, descambamos para a eles· 
crença c a desesperança . 

M as toda a obra grande e duravel tem im· 
periosarn ente longas r ai zes no tempo. E' preci so 
paciencia e perseverança. 
-.--- . ... - -- -- . . . --- . . . .. .. - -- .. -- . .. . .. -...... . ·" 

Os nossos directo res têm errado muito ; ma~ 

o nosso povo não é r csponsavel pelo~ seus eles· 
acer tos. Elle não t em del iberado. Os nossos in· 
tellectuacs, imbuídos d'uma cu ltura est ranha ao 
nosso meio e passado, muito têm contribuidtl 
para a nossa instabilidade . As nossas tradiçõc~ 

vão se apagando dia a dia. As lembranças do~ 
nossos grandes momentos h istoricos, as nossa~ 
festas populares, as reminiscencias por todos o~ 
povos veneradas, são olhadas com indifferenç~ 

ou despreso. Com a perda de nossas tradi· 
ções, usos ex tranh os e duvidosos vão tomandt 
rai zes. 

Não temos respeitado o nosso passado. Nàt' 
temos tirado de nós mesmos aquillo que neccs,j 
tamos. Nossas leis c regu lam entos, quando ~r 

mod i fi ca m, o que succede constantemente, é pcl. 
rai z. Não são modificações sensatas, estu dada~. 

reparações na arvore ex istente. São derru bad rt~ 
1 e queim~ , deixando o t er reno descoberto, de 

v:\stado, para t r ansplantações, mui tas vezes con(\. 
trarias aos nossos habi tos, desarrazoadas. Tod~ 
t ransp lantação é uma o~e ração di f fi cil, que dl•· 
manda tempo c cuidado. Sem isso vem a atm 
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phia, o enfraquecimento c a morte . Como, porém, 
falta persi stencia ás no~sas administrações, á 
primeira difficuldade - toca a mudar. 

O exemplo pratico deste estado de cousas, 
são os nossos regulamentos. Quando ainda bem 
não lemos um, já vem outro. Os nossos unifor­
mes dão a impressão de um carnaval perenne. 
Não são mudanças razoaveis, demonst radas pela 
experiencia e pela necessidade; são, muitas ve­
zes, frivo l idades inuti lissimas de cerebros sem 
preoccupações serias. Em terreno algum, tal ins­
tabi lidade se torna tão sensível, como no militar. 
As instituições mil itares vivem de fi rmeza e pon­
deração. Firmeza e ponderação são a sua natu­
reza, a sua alma. Cada instabilidade inconsequente 
é como que um sopro de desconfiança contra a 
competencia e criterio dos chefes. E perdida a 
se vera confiança nesse criterio, está perdido o 
orgulho de ser subordinado. Com eça a não haver 
enthusiasmo no cumprimento do dever, e dahi a 
falta de consistencia no apparelho mil i tar, que 
deve ser inteiriço e vibrar como uma mola de 

• aço. E sem amor, respeito ·e confiança, não ha 
vibração possivel. 

E' tempo, meus camaradas de cuidarmos sé­
r iamente da nossa unidade nacional e da nossa 
defesa. Isto sem arroubos momentaneos, mas com 
carinho, mrthodo e confiança no futuro do Brasi l. 
Tenhamos coragem de dizer a verdade, de con­
fessa r nossos erros, nossos defei tos; mas não 
nos deixemos invadir do pessimismo que, por 
toda parte. só enxerga ru in~s. Temos defeitos, 
mas tam bem temos grandes v1 rtudes. 

Trabalhemos, por todos os meios, para o 
alevantamento do Exercito. Acabemos com o sys­
tcma de engajamento e reengajaníento, a não ser 
no quadro dos graduados. Procuremo!' evitar que 
os soldados en c<~ n eçam no quartel. O quartel não 
é asylo de in validas: é um estabe lecimento de 
ensino da mocidade. Afugentemos os viciosos i 
porque o quartel não é penitenciar ia ou casa de 
correcção: é a academia da al tivez e da honra , 
onde se ensina o amor da Patria. 

Dizem os patriotas de esquina que não pre­
cisamos de exercito á moderna, porque em caso 
de perigo o Brasi l se levantar ia como um só ho­
mem para responder a alguma affronta. Nós sa­
b emos que isto são estoiros seccos de fanfarrões . 
O Brasil levantar .. se-ia como uma só massa con­
tusa, massa sem consistencia, para ser sacrificado 
pelo cansaço, pela confusão, pela imperícia, va!­
rido pela metralha. Venceria, talvez, mas depOIS 
de sacr ifícios immensos. Não é mais possível ob­
ter-se seis e oito mezes de acampamento, para 
instruir soldados, organi~ar e~ercitos. Com a 
perspectiva de dias sornbn os, nao ha calma para 
a instru cção. A guerra moderna tem por caracte­
rístico a rapidez. O pal co actual da gra~d e guerra, 
parece provar o contrari o: mas os g1gantes, a~ 
civi li sações, os ideaes que se encontram face a 
face, estão armados igua lmente. Os pavorosos 
elementos de destruição são eguaes ~ se t~mem. 
Mas havendo desequilíbr io ~ a ra~ 1 d ez .e pas­
mosa. São relampagos: dep?IS da fa1sca so resta 
lamentar quem ficou carbonizado. 

E' tempo de darmos o braço á mocida~e. a 
• primavera nacional», e nos mostrarmos d1g1~os 

della. Esclareçamol-a das vantagens . do se rv tço 
militar obri gatorio; das van ta~ens de ~ermos for­
tes para merecermos o respe1to e a liberdade. 

Comparação dos effeitos do fogo 
Segundo as causas que no mesmo interv.P.m 

(Contin uação) 

Inf luencia da posição e densidade da tropa 

Se o al vo é urna linha de silhuetas n. 2, se 
obtem um o;. = 7,00 e Ess = 71,6; se o alvo é 
uma l inha de atiradores a dois passos da si l hueta 
n. I , o 0 /o= 5,5 e um Ess= 48, 3. 

Se levarmos em conta que os coefficientes 
assignalados para as vu lnerabilidaàes, são : 

Para a fi la = I i para a linha de atiradores 
a t res passos = l f3; para a silhueta n. 2 = 3 ; 
para a silhueta n. 1 = 4, vê-se que .1 relação das 
vulnerabi l idades de ambos os alvos, será: 

v I X 3 . . J • 
--- = - -- = 2 25 · valor ltmtle ao qua so 

V' 1/3 X 4 I I 

se chegará eliminando as causas de erro e mul­
tiplicando as experiencias até o infinito. 

Como póde ver-se no exposto pr.ece~ente~ 
mente, a relação dos oJ0 e das efflcac1as e 

7 71,6 
-- = 1 27 para os primeiros e - -- = 1,50 

5,5 I I 48,0 
para os segundos; quer isto dizer que se. cc:>n­
serva maior que a unidade, que é a caractenshca 
de ambas as relações. 

Como ensinamentos deduziremos: 
I o A necessidade de intervallar os homens 

quanto seja possível sem prejudicar a acção do 
commando, caso não estejam enquadrados i h 

2° Offerecer o menor alvo co m os nosso~ g-
mens sem olvidar que a impulsão e o deseJO .e 

• · ·t do am-avançar é fu ncção principal ~o espm o, 
mo da tropa e não da formaçao que ad ~pta . f 

A posição deitado permanece energlca na 0
.­

fensiva ? Será com soldados sem moral, e pa~a 
estes nunca se devem dar regras. Na hecatom e 
encontram a j ustificação, com o se comprova na 
histor ia antiga e moderna. 

Inf luencia da v isibilidade do objectivo 

Sobre linhas de atiradores: 

Bem v isíveis : pactos . . .. • . •. · = 10,5 
{

obtem-se um 0 /o de im-

e um Ess· ... .. . .. = 60,0 9 /o 

Pouco visíveis: pactos . . . . . . . . . = 7,8 
{

obtem-se um 0 /o de im-

e um E11 •••• •• • •• = 23,3 v/o 
A re lação dos 0 / 0 = 1,34 
A relação do Ess = 2,57 

Consequencia: Devemos dissimular nossa po­
sição aproveitando quantos accidentes occultem 
ás .vistas para fazer o fogo inimig<? duas vezes e 
me1a menos effica z em nossos atiradores e re­
servas. Assim fazendo não só reduzimos os effei­
tos como tambem conseguimos offere~er o. menor 
alvo possível, di fficultando a sua des1gnaçao !?elo 
inimigo, reduzindo assim o numero de ba1xas 
como se verá adeante . 

Influencia da bôa ou má designação do objectivo 

Designação má : 
0 /o de impactos - 2, 16 

Ess = 13,33 °/o 
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Designação muito bôa: 
•to de impactos = 13, 14 

Ess = 43,33 
13,14 

Relação dos 0 /o = 6,08 
2,16 
43,33 

Relação dos Ess = 3,25 
13,33 

Este5 numeres são por si suffici entemente 
eloquentes para que se comprehenda a necessi ­
dade de indi car ao soldado, com maximo detalhe, 
o lagar exacto para onde deve-se dirigir o fogo, 
o qual não se romperá emqL•.anto o official não 
esteja convencido de que todos os homens de 
sua unidade saibam para onde apontar. Proceder 
assim é obter uma grande efficacia para o seu 
proprio fogo. 

_E' ~ssa tão ~ra 1_1de , importante e precisa 
des.tgnaçao do ObJ~C~n:o_. que influe mais que a 
ma1or ou 'l!enor VJSJbJIJdade da linha inimiga. 

_ Como " '!11 os nos alvos mais ou menos visi­
vet_s, ~ re_laçao ~os 0 /o era igual I ,34 e 2,50 das 
efflcactaS' ,_ relaçoes . que passa m a ser iguaes a 
6,_D8 e 3,2:;>, re~pect1 vam ente , quando se trata da 
boa ou ma des1gnação do al vo a bater. 
Influencia da posição que adoptam os officiaes 

e sargentos 

Quando o official e os inferiores se coll oca­
ram na mesma posição da tropa - d<.! joelhos ~ 
os resultados foram : ' 

•to de impactos = 5 ,8 (1) 
Ess = 59 16 o 

Esta d 1· ' o 
t . n ° a _Jnha de at iradores como no caso 

an enor - de )Oe lllo e ff" . . d é - o o letal e Inferiores 
e P • obteve-se os seguintes resultados . 

0 /o de impactos = 9,4 (2) · 
Ess = 63,30 

1,6 
A relação dos •i o é _ 9•4 

5,8 
63,30 A relação dos Ess - I I 
59,1 6 , 

Estas relações indicam 0 t .• . .. 
no combate se a official"d d quan C? c l~reJudt cJ a l 

• - < 1 a e e os •nfen orcs ada-ptarem como pos1çao unica a d . . · 
augmentarào as baixas nos quadr~spe • com ella 
a suas ordens. e nas t ropas 

Collocarem-se os officiaes en1 • -
!. ·b t t - - . POSJÇoes que pro u e a ac tca, nao so denuncia po. . 

sença o local ele seus ati radores de 
1 
~ua P1 e­

aproveitarem elles o terreno para- de.senar· a se rve 
· t t < n 1arem-se das v1s as --como ambem at trahem 0 f . 

- d" ç- ogo <1 
sua_st unm~ '; oeds , como. s

1
e comprova, por serem 

mui o mai s oca as as s•lweta s proxi 1nas ás 
r epresentavam homens de pé. que 

Isto quanto á vulnerab~lidade; se levarmos 
e_m c~nta o. factor _moral, n1nguem ignora as va­
c!llaçoes e_ I !lc~·edu ii cl ades de u~a tropa que fi ca 
sem a of flciaiidade. A nossa h1storia por eles­
graça está _cheia de. e_xemplos e muito dolorosos. 

Resumindo: ex ig ir o chefe e cumpri r a offi­
cialidade o estabe lecid o no regulamento tactico 
e só adoptar a posiçi-.o de pé quando nos obri~ 
guem razões 111 oraes ou de direcção; jamais exi­
gir systematicamente 11ma posição que tantas 
baixas custa, sem que com ella se obtenham r e­
sultados, ao con trario, p rejuí zo para o exi lo. 

( I ) Nos in f : riorcs quatJo imp3ctos c nenhum no official. 
(2) Seis impac tos nos inferiores e se· e o official. 

----~=-==.t.! 

Comparemos os resultados obtidos: 
1° - Por 80 homens. ati rando com uma alça 

unica empregando o fogo por descargas. 
2° - Pelo mes mo numero de homens, atiran· 

do com duas alças e fogo á vontade. 
3o - Por uma secção - duas metralhadoras. 

Alça uni ca c fogo por f •Jo de impactos = 3 BS 
desca rgas .. . ... l é" = 30'13 (I) 11 • • • • • • • J 

Alças ~onjugacla s e fo- J •/
0 

de impactos = 0,99 
go a vontade .... ·I E = 14 03 (I) 

11 • • • • • • • , 

Com as duas met ra-J 0 •
0 

de impactos = 2 97 

"':,~:.:',.,,d~ . '"'~ E:·,;ult•do; . " .:~:::,~~:: 
que os maiores effeitos dos 0 to são alcançado! 
com uma alça unica ; quanto aos effeitos uteis, o 
valor tão r eduzido - comparativamente- e qui · 
anormal ele 14,03 obtido no fogo á vontade ra 
pido, 0 attribuimos á grande velocidade de fo_d.­
e ao estado ner voso com que atirou a tropa. 
sendo por isso o rendimento muito pequeno. 

Comparando os 0 /o do fqgo por descarga~ 
com o elas metra lhadoras, se vê que este é menor 
que aquell e, dando-se o contrari o com os effeilo! 
ute is, pela maior velocidade do t i ro das machinas 

Mesmo quando com estas se obtenham effei­
tos superiores a duas e mesmo tres secções dr 
in fa ntaria , j amais poderão esta~ se. r s ubstituída~. 
pelas metra lhadoras . Estas são um auxiliar pod 
rosi ssimo ela nossa arma, mas nunca poderã 
substituir o so ldado, porque como machinas qut 
são, lhes fa lta o prin cipal elemen to da v i ctori~ : 

o espírito que vivifica a luta e a alma que im· 
pulsi onando ao ideal nos leva a buscar o maj; 
querido para o soldado - a g loria no combate-

Vantagens de um fogo eollectivo (dirigido pel' 
ojjicial) sobre o individual rnão dirigido pe!.' 
c!Jeje da secção) 

Apezar de no exercício reali sado na Escola nã~ 
ser o tiro individual executado como devia ser 
por isso que o obj ectivo, local, etc. , (3) era1 
indi cados pe lo commandante, limitando-se a in , 
ciativa do atirador á esco lha da alça, sem em· 
bargo, os resultados foram maiores no fogo col· 
lcctivo - clirigiclo - que no individual , com11 
provam as cifras seguintes : 

Tiro individual . { 0/ n de impactos = 5,~ 

E.~ . . = 36,9 
Tiro co ll ectivo feito { 0/ o de impactos = s.? por uma secção. 

Ess. . = 50.1; 

Relação dos o;, ~ 1,5 
5,3 

Relação dos E ss = 
50,6 

1,4 
36,9 

-

Chega-se a resu ltados vez e meia maiorc· 
com o segundo tiro que com o primeiro. 

(I) Enf 1' 30" peJog 80 homens. i' 
(2) Em minuto e meio pelas duas metralhadoras. 1 
(3 ) Ainda mais todos os soldados atiravam no mes10• 

tempo, sendo assim o 0 / 0 de in~pactos maíor que se os lndl 
viduos atirassem um a um. 
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1 Cremos que o exposto bastará para que se 
\:omprehenda porque a Escola e nossa tacti ca, 
estabelece m que a «secção (t) é a unidade de jogo 
e de movimento• , ao que se pode accrescenta r 
•unidade sempre indi vi sível no tiro .• 

Nota - A secção tinha at irado res das rres 
classes em proporção normal por ser uma secção 
instru i da pela escola. 

Effeitos segundo o uumero e qualidade 
dos atiradores 

Não só mcntc c<, m o tiro se o!Jtem IIICihorcs 
rt:sultados a grandes distancias com os melhores 
atiradores. Com cffcito, esco lhidos se is bo11s 
at i radores at i raram a 1300"' con t ra uma l inha de 
at i radores si lhuetas n. 1, e ao mesmo al vo at irou 
uma secção composta das tres classes. 

Os resultados obtidos são os que se seguem: 

{ 

0 Íu de impac tos = 6,8 
O s 6 bons at i rad ores. Ess . . . .. . . = 49,4 •f,, 

Eu ... . .. . = -1,2:> 
\ -< ccç[w com posta Li as { o ·" de impactos --~ _8,. 3 v 

J classes ele at ir. ,.s Ess . ... . .. - ;:,o, I '" 
Eu .. . .... -= :n, l5 

l~cla\ÚO dos ~ " 
8,3 

1,2 
6,8 

Rel ação dos Ess =-
56, 1 

1,1 
49,4 

Relação dos El! 
22, 15 - ') = ;:,,_ 
4,23 

Comquanto a relação dos "/o c Ess diflira um 
pouco da unidade, são melh or e-: os r esul tados 
da secção que os dos seis atiradores. e quanto 
aos effeitos uteis, os resultad os obtt dos por estes 
sãO cinco vezes men ores do que o alcançado por 
aq uell ~- . . . . . 

Nao quer tsto cl tze r que a lllStrucçao nao 
seja . ncces~ar~a; :utles pelo c~:lll~ra ri o, é tlllli~o 
prec tsa e tndt spensavel como ja t tvetiiOS accas~<to 
c1e mostrar na parte em que ftze mos o estudo 
-u mparativo dos resultados obti dos por so ldados 
i 11stru idos e os de instrucção defi ciente. 

O que explica essa anomalia é a vantagem 

1;t simu l taneidade do fogo, no t iro de coi.lju.nc!o, 
. não na formação de tlll S quantos e~pecial i st<~S, 
: o j a espec i at i s<~çào pr ej udicou ao eustno do~ dc­
; 1ai:;. E' inncgavcl que sempre. o_ht cm tua t or~s 
~ f{e Jt?s - em igualdade de condtçoes - os mats 

11 abets. . .. . 
Claro c, que o o/o e a cfltcacta nas ~i l ~111 ctas 

attingid.as pelos seis atirador.cs ~ão ~~~ast t g~tacs 
aos obttdos pe la secção, porem 1s.so lot al can çacl<~ 
á custa elo tempo, pois os primeiros leva ram l o 

111 inutos para consumir os 488 car tuchos c a segu n­
da só levou 3 minutos e 40 segund os. (~) 

E se o te mpo é ouro na paz, t.w. guerra o 
seu va lor é in cal culavcl , send o • O ctfetlo motal 
que as bai xas produzem funcçào inversa da cle-
111ora para produzil -as• e o connnandantc que 

111elhor saiba aproveitar aquelle - o tempo -:­
terá elementos importantes, em favor da vtcton a 
que pleiteia. 

l~es umin do o exposto temos: . . 
1° - Que se deve prl!:>crever a. tdea ele que 

áS grandes distancias só devem abnr o fogo os 

(!l A secção corresponde ao nosso pdolào .. 
(2) EstJ ~: randc c.ti!fcrençn de ll:Inpo c que lllfluc na n5o 

pCQ ucna dos cffci tos ut ci s. 

melhores atiradores, pois isto é nnomalo e pre­
judicial. Nas grand es como nas médias e peque­
nas distancias o fogo ha de ser execu tado por 
toda a secção sem fraccionamentos inadmissívei s 
hoj e nas modernas theorias do tiro, qu'e têm 
sido confirmadas por multiplas exper iencias; 

2• - Que é preferível que alcance a compa­
nhia um nivcl médio na prati ca do t i ro, em Jogar 
de tms qu ~ntos - muitos j amais se consegu i rá -
atiradores excellent<'S, cujos resul tados na luta, 
dad o seu pequeno numero, sej a insufficiente ao 
fim que se deseja em vista do tempo excessivo 
que necessitam os poucos ati radores para alcan­
çar effeitos que sat i sfaçam a necessidade do mo­
mento. 

O icl eial do capitão é que o peior de seus 
soldados seja ati rador de 2'. E ' pr eferível i sto ·a· 
ter un s quantos de 1'.' c 2'~ e o resto, a maior 
parte. de 3'.' · 

Conclusão 

Term in ando o seu magnífico traba lho u capi ­
tiio B:dan 1.at di z ha ver re:-tlisado o seu desej o 
St.: COIISC~UiJt fi rlll.ll' nOS S llh:tltC I'Il OS a idéa de 
que sua l uissào- como directores do fogo - em 
combate é importantíssima. 

2° Tenente Newton Ca,•a /cante. 

Questões para a minha· arma 

(CONCLUSÃO) 

Os lances cada vez mais nos a ppro­
ximam do inim igo. As perdas augmentam. 
As distanc ias diminuem. Garfea-nos o pri­
meiro feix e de balas. A zona dos fogos 
de infantari a é penetraua. 

_:Agora, além do obuz e do schra­
pnel l , os ~fe ixes mortíferos. Aliás~ uma. nova 
viel a v isi ta os ll oi:lcns. Os fu zts deJxam­
lll es as espaduas. Já os utilizam. 

-E' que os meios citados para faci­
lita i em o <1vanço ~e tornam insufficientes. 
E' preciso mais um. 

-O fogo é es te novo auxiliar. A sua 
conducta c o seu emprego são, então, os 
problemas a resolver. Cabem ao chefe do 
pe lotão. Conduzil-o é saber quando ha 
opportunid ade de o usa r e judiciosamente. 
E' alcançar o seu rendim ento maximun~ . 

Empregai-o é prec isa r a sua abertura e a 
sua cessação. E' designar e esco lher obje­
ctivos. E' repa rt il-o convenien temente. 

-Enquadraremos os principias da 
conducta e emprego do fogo em duas ru­
bricas: a preparação e a execução. 

- Na o ffe n s i v~, como na defensiva, po­
deremos applica l-as. Nesta, entretan to, com 
mais vantagens. Em ambas é preciso r.ão 
esq uecer nunca que o fogo é um meio, o 
movimento o unico fim . N a offensiva se 
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atira para gerar o movimento. Na defen­
siva para retardar o inimigo, enfraque­
cei-o, ?etel-o, para crear a offensiva. 

I. Preparação do fogo -a) Reconhe­
cei o terreno. Executamol-o em primeiro 
lugar. E' uma operação semelhante á que 
já estudamos em relação ao movimento. 
Accrescenta-se-lhe, todavia, o cuidado de 
o fazer tambem sob o ponto de vista par­
ti_cul_ar das posições de fogo. Além da apre­
ctaçao e escolha dos caminhamentos, das 
cobertas e dos abrigos ha mais a fazer 
E' preciso sa!Jer. aprovei'tal-os para surpre~ 
hender os objecttvos fugid ios. Para abrir o 
fogo n~s. m~lhores condições, com amelhor 
a!ça. E tndtspensavel determinar as distan­
ctas. dos acc1dentes reconhecidos. Apreciar 
declives. Ter sempre em vista as proprias 
tropas e as do inimigo. O reconhecimento 
do terreno é o essencial para diminuir as 
per_das. Garante uma efficacia satisfactoria 
Evtta o d d' · · . . espe~ 1c1 o de munições. Indica 
as. dtstanctas e lntervallos a adaptar Apro­
Veitados intelligentemente os elem ent~s para 
reconhecer 0 terre t . . 
tudo Re t . .. no, em-se fetto quas t 
A . . s a dlvldtl-o em grandes zonas 

Sstgnalar-lhes os I" ·t · be · . . . lml es com accidentes 
m VIStVels e Já conhecidos. 

de E~goA éescolha de uma ou mais posições 
J' a cnnsequencia im d' t d reconheciment . . . n:e 1a a o 

de fog 0 prevJO. A pnme1ra posição 
feixes idem geral, é _aquella em que os 
em deant~e~sos nos ftzeram aterrar. Dahi 
a extensão doessclalonamento dos abrigos e 
d . . . ances. O fogo e o silencio o tmmtgo. 

-Em terreno chato b . . 
dade de fogos trab Ih e ~o supenon-
A sapa é ainda u~ a-s~ opttmas posições. 
C . . mew para o avanço onstrutra estas posições p . . · r 1 d · rtme1ramente 
rJn _ICU OS lt e te;ra Sahidos do esforço S0-/1 ar~ ~ a t e~la o ~os homens da mes;na 

d
l a . . atsd ar. e, r~s1stentes obstaculos aos 
esejoS e vrcton a do inimigo ''Q -· ue nilo se pare para cavar, mas que se cav e _ 

que se parou". por 

, c) A occupa_ção ~a.s . posições de f ogo . 
E um_a op eraç~o dtffrctl. Nem sempre 

0 
lance e o pre~cnpt~. _Na maior parte das 
vezes é prectso dJSS tmulal-a ao inimigo. 
Não se p_?de, ~~ geral pr~~cindir do apoio 
das fracçoes vtsmhas. Alras, excepcional­
mente se progredirá pelo proprio fogo . o 
avanço se fará por pequenas fracções. 

d) As formações - Guia m-nos os mes­
mos conceitos já expendidos. Evitam-se ain-

da os codigos e as prescripções inculca-'1 
das como infalliveis. 

e) Eff ectivo a empenhar - O regula­
mento nos dá as d irectivas. De um modo 
gera l, nunca iniciar o fogo com um numero 
insufficiente de fuzis. Alcançar desde o co­
meço a superioridade de fogo. De outro, 
evitar o lançamento inutil de homens. Eco­
nomia de forças. Retarda r a mistura dos 
elem entos, a confusão. Assim, pois, o che· 
fe é tudo. Tudo se espera de sua capa· 
cidade. 

11. A execução do fogo- a) Prow ra 
e designação dos objectivos. A chi mica e a 
industria milita res vem transformando, con­
tinuadamente, os methodos de instrucção e 
de combate. Fazer o vacuo de homens, como 
já dissemos, é a tendencia. A_s infiltraç?es , 
e a polvora sem fumaça rea lt sa m admira-• 
velmente essa moderna concepção. E'-nos • 
facil , pois, aquilata r as difficuldades da 
prqcura dos objectivos. Elles são fugiti vos 
fl exíveis. Um pactum com os secretos es· 
corJderijos do terreno to rna-os quasi invi· 
s iv{:!i s . Só um perfeito adestra mento póde 
satisfazer-lhes as exigencias. O desen volvi- ~ 
menta da vista pelo habito de apreciar as 
silhuetél s dos diversos objectivos é o mais 
pratico. Vel-as sob di ve rsos effeitos de 
luz e sobre variados fund os. A habilidade 
no usar o binoculo é um bom elemento. 
Deve-se o ma is rapida mente possíve l vêr 
os objectivos. A sua designação de~e ser 
breve e clara. A linguagem usada Simples 
e sensivelmente sempre a mesma. Os obje· 
ctivos serã o designados directa ou indire· 
ctamente. 

No primeiro caso, quando são de faci\ 
encontro incidimos logo sobre elles. Con-1 

tra riamente , la nçamos mão da d~s~gn aç~o 
incjirectí'l . Mostra mos um alvo auxrlrar. As 
vezes, a penas, a direcç~o . R a~amcnte , in· 
dica r- se-ha o ponto a vtsar. So o faremos 
quando o objectivo se de.sloca com cert ~ 

r<lp idez, para llela mente a nossa fre nte. 
Qu ando se quer concentrar o fogo sobre 
um determinado objectivo. Para o caso cto 
a lvo auxiliar . Quando o vento sopra con1 
certa intensidade el a d ireita para a csquer· 
da. No ge ra l dos casos não se ~esignar:l 

o ponto a visar. Ass im se obte ra melhor 
reparti ção do fogo. 

b) Repattição do jogo e mudanças dt' 
objectivo - E' imperioso o chefe ter 3 

sua trop,a na mão. Seja a moral ou a or·. 
dem. O necessario é que em qualquer mo.t 
menta o fogo possa •. cessar instantanea-
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)mente. Que a sua reabertura seja fulmi­
.nante quando ordenada. Quando se sente 
melhor o que dissemos é no repartir ou 
concentrar o fogo ou ao se mudar de 
objectivo. Deve-se atacar com violencia os 
objectivos mais perigosos. E' preciso sa­
ber distinguir quaes são elles. Não se pen­
se que os mais vu lneraveis sejam os que 
merecem a nossa preferencia. Antes, jul­
guemos os mais perigosos os que contra­
riam a nossa missão. Dahi dois principias 
geraes. Na offensiva, é preciso ganhar ter­
reno, são preferidos os objectivos que ati­
ra m aos que marcham. Quando ha obje­
ctivos igualmente perigosos é preciso ba­
tel-os simultaneamante. Diffficilmente uma 
mesma unidade de fogo póde alcançai-o. 
Quando inevitavel, exige-se uma profunda 
circumspecção do chefe. 

~ c) Avaliação das distancias - E' uma 
das condições de efficacia. E é das mais 
difficeis. de preencher. 

Os reconhecimentos successivos d J 

terreno desbravam de muito esta tarefa. 
Apezar disso ell a avulta ainda difficilima. 
o preparo de bons ava liadores é o es-
sencial. 

- Os pontos de quéda dos feix es se-
riam optimos indicadores da precisão da 
distancia e portanto da exactidão da alça. 
Observai-os, entretanto, q uasi nunca se 
logra. Rarissi mamente conseguimol-o. As 
melhores indicações da cffica cia do fogo 
são as perturbações lançadas sobre o ini ­
migo. As paradas, os desenvolvimentos, 
as mudanças de formações, nos orientarão. 
Tambem o maior ou menor cffeit o dos 
fogos inimigos sobre as nossas fi lei ras 

' dirá muito. 
d) Escolfla da natweza do jogo - A 

infantaria deve ser avara de seu fogo e 
prodiga de suas munições. O fogo serve 
para auxili ar a decidir urna questão e por 
isso deve st r terrível. Essas palav ras de 
Bugeaud di zem fudo . O fogo deve se r in­
cisivo, rapido e violen to. Isto quanto per­
mittem a economia de munições, a fadiga 
ti os homens e o tempo de exposição do 
objecti vo. Os fogos lentos são gera lment_e 
condem nave is. São indecisos e pouco efft­
cazes. Os fogos de sa lva com os vivos de 
cartuchos contados são os me lhores. A 
situação tacti ca, a distancia do adversa rio 
e as munições clictam melhor que quaes­
quer preceitos a especie do fogo. Na es-

/'colha da natuícza do fogo é ax iomatico 
uma severa rese rva. 

,....._ -----

e) Abrir e cessar o jogo - Os chefes 
devem ser capazes de abrir e cessar o 
fogo quando queiram. Os que se impõem 
aos seus homens, os que têm capa·cidade 
de mando acham-n'o simples. Os que não 
os têm mantido moralmente elevados, co­
Ilesos e unos, comsigo sentirão todas as 
difficuldades. Só aquelles podem agir por 
surpresa, ev itar desperd ício de munições, 
lança r sua tropa para a frente. Só elles apro­
veitarão . a_s rara ~ . oc_casiões de inflingir 
~erdas senas ao tntmtgo. Mudar de objec­
ttvo, concent~ar e repartir o fogo , será 
para elles mutto simples. 

-E assim é que a infantaria avança 
apesar de tudo. 

2· Tenente Mario Travassos. 

fstola de Applltação para Orfitlaes Superiores 

Um bom numero de generaes e offi­
ciaes superiores e um grande numero de 
capitães e offi ciaes s ubal te rnos, que temos 
ouvido a respeito da necessidade inadiavel 
da fund ação de uma Escola de Applicação 
para Officiaes Superiores, nos moldes de­
lineados em o numero passado, teem-nos 
fe ito declarações de franco e decidido 
apoio. 

Alguns, embora poucos, apresentam a 
objecção da difficuldade que h ~ na or~a ­

nisação dessa escola, no que dtz respetto 
ao director e aos auxiliares do curso. 

Ninauem contesta que essa difficul­
dade existe. Se quizermos desde o inicio 
uma coisa absolutamente perfeita, então 
essa organização será mais do que difficil, 
será impossível. 

Mas é preciso convir, por um lado, 
que é fraqu eza impe r~oav e l deixa~·-se de 
reali za r um nobre e uttl emprehendtmento, 
simplesmente porque elle a presenta algu­
mas difficuldades, altás menos importantes 
na rea lidade do que na apparencia ; e por 
outro lado, que é absurdo querer que saia 
do nada, de uma só vez, uma cons trucção 
perfeita. 

Segundo a Bíblia, até o proprio Deus 
nã.o ~e z o mundo com essa pressa. No 
p~·tm e tro dia fez o céo e a terra. An tes 
dtsso, presume-se, não estava fazendo coisa 
a lguma, exactamente como nós em coisas 
militares. Depois trabalhou ma is cinco dias 
para poder dar o mundo prompto. ' 

• ----
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Ora, ahi está o que os nossos diri­
gentes podiam fazer. 

No. primeiro dia creavam a Escola de 
Applicação, escolhendo para dirigil-a um 
dos muitos offi ciaes de alta patente, que 
teem revelado talento e amor ao trabalho 
nas funcções que teem desempenhado. 

Ninguem poderá negar que dispomos 
no Exercito de muitos offici aes nestas 
condições. 

Durante o período da pr"eparação para 
a abertura do curso, esse official trataria 
naturalmente de adq uirir os conhecimentos 
necessarios á sua missão. 

Os auxiliares por elle escolhidos fa­
riam o mesmo. O estudo e o trabalho em 
commum seriam lucrat ivos para todos. 

Quando fosse aberto o cu rso aos es­
tudos feitos seria ligada a pratic~t corrcs­
pond~nte. Não ha.veria perfeição, mas os 
propnos erros tranam ensinamentos. 

~o inicio, havcri ::~ vantagem na conti­
nuaçao do mesm o director por a lguns 
annos, .exactamente para ir aprove itando 
os ensmamentos que a continuidade dos 
estu?os e a pratica facultam assim poder 
nfof. f~m de um certo tempo preparar outros 
0 

JCJ~es para 0 desempenho dessa missão. 
ria 0 fJ~ de quatro ou seis annos esta-

10 servJço da escola completamente nor­
~a tsado e della sahiria annualmente um 

om d numero de officiaes superiores capa­
zes e commandarem uma tropa em cam­
panha sef!l a sacrificarem inutilmente. 
. ~~tanam. e.ntão no sexto dia. No se-

tJmo Ja os d.trtgentes poderiam descansar 
u~ pou.co, J ~t? é, confiar no começo da 
extstencta efftclente dos serv iços .1.t entre nós. mt I ares 

A .se.guir publicamos algumas palavras 
que dtst1nctos ca.maradas se dignaram de 
escrever a ~espe1to deste assumpto e no 
numero segumte a ell e ·voltaremos. 

Já quasi ao en trar para 0 prelo 0 pre­
s~n~e numero desta revista, recebemos do 
dtsttncto camarada capitão Manoel Bour­
gard de Castro e Silva, um exemplar de 
regulamento para uma Escola de lnstructo­
res do Exercito, elaborado em fins de 19 1 o 
por uma comm issão assim composta: Ge­
neral Bormann, en tão Ministro da Guerra 
Coronel Barbedo, Capitães Emílio Sarmento' 
Castro e Silva e Estelita Werner. ' 

E' um bello regulameto para uma ex­
cellente instituição que traria beneficios ex­
traordinarios ao nosso Exercito. 

No proximo numero trataremos do r~ 
assumpto para frisa r os pontos de conta­
cto entre uma tal instituição e esta outra 
de que nos temos occupado, mostrando que 
uma não exclue a outra e que, ao contra­
rio, as duas se completam. 

Que os nossos dirigentes nos deem 
esses meios de estudo e de a perfeiçoamento 
e o Exercito terá de ntro el e pou co te mpo 
uma officialidade modela r, máo grado o 
pessimismo smatt dos scept icos e a má von­
tade dos commodistas. Só de má fé se po­
derá contestar q ue temus uma officialidade 
capaz de se tornar apta para a gloriosa 
missão da defeza milita r da Nação. Intei­
Iectualidadc não nos falta, o que nos tem 
fa lt ~do é rllmo c trabalho. 

Brazilio Taborda 

Meu caro Talw rda _ .. . Percin , ao apresentar ol '• 
se u luminoso c incoerci vel parece r .sobt:c. as csc_o · 
l as de fogo, exper imentou as mats sen as rests­
!encias da part e de officiaes i llu st r es, é nrdacle . 
mas que pel o facto ele se não sentirem desv enci­
lhados dos methodos preteritos, se não hav iam 
afastado ainda da ro tina, o que nos faz lembrar 
um hierarchico nosso, que, apezar de illustr c. ser 
julrrado, e não menos bem i ntencionado - em 
ma~10bras escoadas, a um capit ão de ~rma bateria 
de tiro rapiclo L. 28 mo ~. 1908, asstm determi­
nou : - colloque as s~tas peças em cima d'aquel/c 
morro donde amedrontando o inimigo, melhor o 
verá ~ aguardará o momento, por mim julgado 
conveniente para a abertura do fOf!O. f 

Conta-se que nesta mesma epoca e mano­
bra,- um outro capitão recebêra a seguinte mis­
são : « Deveis tomar posição no morro alto , donde 
desenfiado dos clarões, batereis uma fo rça adversa, 
que deverá sur~ir em laes ou quaes pontos a 200 
metros de nós, na rampa descendente do mesmo 
morro ! 

Ora se taes chefes tivessem passado pelas 
malhas da «Escola Percin», certamente não avan 
çar iam a tanto , lhef, não e ~wol ven.do hoje a fronte \ 
uma corôa ele tantas heresras tactrcas. I 

Quando ha annos passados, fiz parte de um 
concurso dé tiro de guer ra, - unt offi cia l super ior 
e de ar tilharia, (o que é peior), me dec.l arou qu t.: 
a minha bateria, a 4'.', se afastara demastadamentc 
da cr ista, lhe não sendo possivel , por i~so, ba­
ter a in fantaria adver sa , porquanto, para o fazer 
- seri a preciso o emprego de t iro directo, ma­
Xiii/C em se tratando co mo em o meu caso , dl! 
urna bateria de inf~ntaria, cujo fim, assim m'o 
affirmou o i l lustre chefe- é acompanhar a in­
fantaria ! 

Um outro official , que á mi nha bateri a elo· 
giosas referendas fez, notou, 1~ 0 emtanto, se achar 
a minha luneta enfiada pelas vrstas ad versas, como 
se o capitão não fosse obrigado a tudo ver, ca­
bendo-lhe mascarar-se , sómen te - quando a phy­
siographia local o permi ~ te ~ conse.nte I 

O ra, se pa ra um ar t rlherro atfetto ao:> moder­
nos mcth odos de tiro de nosso mater ia l de caru­
panha, nà•J sito d i v isados factos ct.c la l jaez, o

1 que se não dará co m aquell es que d1ze m : •pouha • 
um canhão em ci ma d 'aquelle morro , um out ro 
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n'aquel le; uma metralhadora acolá; passa ndo o 
capitão da bateria para o meu estado maior? ! 

Tudo isso me faz lembrar o que se conta 
de 11111 coronel que, ao verifi car praça na infanta­
ria, as:'im affirmou: · Estou bastante satisfeito 
com a minha inclusão na infantaria, porquanto, 
não gosto de montar a cavallo.» 

Lembro-me bem : h a annos escoados, após eu 
haver fei to uma conferencia sobre o combate da 
artilharia, dois offic iaes, ao trocarem commigo, 
idéas a respe ito, de mim divergiram- affirman­
do-mc que o ti ro normal do nosso T . R. era o 
indi vidual e directo e não o collect i vo como eu 
affi rmára. 

Um outro offic ial , ledor e critico, acha que 
a Equitaçcio não passa de um amorpho amon­
toado de regras inuteis - preconi sadas por alguns 
pseudo rnodeladores que, por falta de assumpto, 
só vivem a fatiar de jlexcio da ganacha, mudança 
de mão, está no freio e quejandos - como se i sso, 
a exemplo da gymnastica sueca e da do cava lleiro 
- influísse no preparo do conductor! 

Ora, se na adiantada França, ainda em 1908, 
artilheiros houve que preconisaram para a bate­
ri a de infantaria o desenfiamento do homem 
a pé e para a contra-bateri a o do homem a 
cwallo, aos seus capitães impondo tal ou qual 
desenfiamcnto, como se esta incognita do pro­
b lema não fosse do espaço morto uma fun cçáo -
0 que se não dará, entre nós, onde muitas vezes 
se ten tam _ sóerguer os methodos archai_cos, im­
compativeiS e heterogeneos ao nosso me1o?! 

Como se atará num campo de batalha, ~11n 

co mmandantc de nossa infantaria, ao ter como 
coo rdenadas de combate, - tropas de todas as 
armas - se na paz elle as não conheceu e appli­
cou? f 

Na art i lharia, sobretudo, os novos methodos 
de tiro resul tantes do aperfeiçoamento do materiai, 
tudo transformaram, tudo nos parece11do novo, 
donde a necessidade de um só cadinho para os 
commandantes e commandados. Se o comman­
dante da artilhar ia não sabe como atira, para 
o nde atira e porque atira - não poderá coope­
rar na lucta apoiando a infantaria, cujo comman­
dante só saber<i pedir se noções ti ver d'aqui llo 
que o nosso materia l póde fazer - donde a ne­
cessidade de uma aprendizagem, sómente a'dqui­
r i da numa escola de applícação. 

E quando mesmo r econheçamos, na maioria 
de nossos officiaes superiores, uma pezada baga­
gem scienti fi ca, achamos no entanto que em quasi 
todos a exemp lo do que Percin observára -
se acrisola a carencia d'aquillo que é pratico, 
d'aqui llo que só se aprend e fazendo de visu, 
observando, - pelo que, a cr iação de um cur so 
de appli cação se impõe, se me afigurando um dos 
faclo1 es primord iaes de nosso apparelhamento 
mi l itar. 

Capitão de Artilharia-José de Castello Bronco 

A ' Dejeza Nacional, o 2° tenente Fran cisco 
Mendes da Silva Sobrinh o felici ta pela gran­
diosa idéa ela Escola de Appl i cação para o ffi­
ciacs superiores. 

M eu caro Taborda - Ao pcr lustrar o 11. 25 
da Dejeza Nacional hontem distribuído, enthu­
siasti cas exclamações se me escapa.:am applau­
dindo tua feli z idéa ali ni t idamente esboçada num 
magnífico ar fi go, de crear-se, entre nós, uma es­
cola de applicação para offic iaes superiores. 

Brn_vo ! .. . Muito &.·,~ ! ·:. rep. 'u c~ gora nestas 
r~des lrnhf!S, para ~xpnnur- tc a minha approva­
çao e apoiO, desvali osos mas sincer os por par­
tirem do coração de um soldado nat~ no qual 
30 a!1no~ de ama\gas d.e~il lu sõ~s colhid~s na pe­
regnnaçao pela v1da nnhta_r,_ a111da não consegui­
ram amortecer o ardor CJVJCO nem apagar a es­
perança de ver o nosso exercito na altura de sua 
inco mparavel e nobre missã o. Pa ra isso a meu 
ve r, não bastará o serviço obrigatorio, c~mo al­
guns pensam; se rá ainda imprescindivel que elle 
exista rigoroso, inilludi vel.. . para a officialidade, 
forçando-a aos fécundos trabalh os dos regimentos 
e parallelarnente aos estudos tech nicos em esco­
las como a que propões. Não vacillo em affirmar 
que, a parte (está v isto) um bom numero de ex­
cepções, sem uma tal escola não passaremos 
nunca de méros so ldados caricatos que desconhe­
ce m até mesmo o A 8 C da profissão. 

A imagem é ta l vez muito forte, mas é justa. 
Vejamos: que qualificativo deve dar-se ao o f­

ficial que manda o seu ordenança escolher posi­
ção para artilharia e indica i-a ao respecti vo com­
mandante? 

A esse tyro de so ldado. por assim dizer 
analphabeto, fielmente retra tado em te u bello 
artigo ultimo, podes juntar cst'outros, cuja au­
th enticidade garanto: o do com mandante de des­
tacamento das 3 armas que em uma das grandes 
manobras, num grande alto sob uma chuva tor­
rencia l , ao se lhe pedir informações do inimigo 
respondeu : «menino, tudo isso é uma comedia e 
nc lia eu sou apenas o :ontra regra. Nada sei do 
inimigo; procure-o c bata-o, se não puder com 
cll c, fuja ... !& 

Essas palavras são textuaes e têm como tes­
temunhas duas ou tres dezenas de officiaes de 
todos os postos. Encerram, como se vê, um ~u­
plo e magnijico ensinamento. No_ ~n.tanto, _ o J?­
ven aspirante a quem foram dmg1da~, ]am~ Js 
pode rá dizer como o grande_ Napoleao: Fo1 o 
general. . . du T eil que me ens1nou a obedecer e 
a man dar ... 

Nessas mesmas manobras um outro, com­
mandando a dcfeza de uma trincheira, conser­
vo u-se inabalavelmente inacti vo em presença de 
um ataque de fl anco, v isto que - disse ell e de­
pois - «O 1/IClna só previa o ataque pela frente». 
Outro numa experiencia de cartuchos de salva 
para 'nossa metralhad?ra .1fax im, mui ingenua­
mente indagou elo dest1n o que estavam tendo as 
balas, ao perceber que ell as não attingiam uma casa 
situada a pequena distancia na direcção do fogo. 

Essa patente já avançada na arma de infan­
taria, não obstante, ainda não tivera tempo de 
nprender que as balas de taes cartuchos são de 
madeira e ôcas, pulverizando-se , portanto após 
os dispar os . Poderia, emfim, citar-te os cabos de 
guerra que durante a revo lução do R. G. do Sul 
fizeram a artil_haria agi r -.sem outra protecção 
que a dos fuz1s dos propnos arti lhei ros - con­
tra inimigos a 200 metros de distancia ... e em 
Canuc~os , . C<!III O h a pouc.o no uContestadO& puse­
~·am-n a ~~ Ilharga da Infantaria para reforçar a 
1111petuos1 clad e ~a s ~argas. ju lgo, porem mais 
prudente concluir, d1 ze ndo-te simplesmente : -
Avante ! . .. Clama 11e cesses e vencerás tua patrio­
ti ca e ardua peleja . 

cAos fortes a vanguarda». 
T eu camarada, admirador c leal. 

Capitão Sezefr êdo de Almeida. 
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Meu caro T aborda. - T enho acompanhado 
com v i va sympathi a a idéa da fundação, na Vill a 
Mili tar de urna Escola de Applicação para offi­
ciaes superiores, que vem tão bem justificada 
nos t eus dois ul timas ar t igos da A Dejeza Na­
cional. E ' dessas idéas que nunca é de mais en­
carecer taes são as vantagens que dcllas decor­
rem u.;,a vez postas em prati ca. 

'r or uma serie de causas, que não vem a 
pel\o citar , e cu jas r _es ponsabil idades não cabem 
individualmente a nmguem, o nosso Exerci to 
manteve-se durante algumas decadas afastado das 
preoccupações _mais estrei tamente l igadas á pro­
fissão, como seJam os processos de combate das 
armas , i soladas e em conjuncto. 

E, emquanto nos desinteressavamos d'es­
sas questões, r_e!egadas a um segundo plan o des­
de a Escola M 1lltar, a ascenção dos offic iacs atra­
vez dos postos ia-se fazendo fatalmente como 
o proprio cycl o da vida. ' ' 

Quando, de algu!ls annos para cá, o Exerci to 
de~~er t~u nos ancc10s de saber profissional e 
efflc1enc•a para a guerra, que o caracterisam 
hoje, nos surprehendemos tod os com o nosso 
proprio dcsconh_ecimcnto das coisas mais ele­
mentares da tact1ca das armas. 

CO_!J10 me recordo dessas pr imei ras manobras 
de 190o, ~ ~a~ 9ue vi. depois, dois annos segui­
dos, na 8. d1v1sao de Infan taria na Allemanha !. . . 
. No entanto, ell as t i veram, entre outros me­

n tos, o de nos ter feito perceber o quanto igno­
ravamos._.. Pode-se me~mo dizer que o interesse 
~el~ tactJca e o deseJO de aperfeiçoamento pro­
fi ssiOnal , datam, pa~a muitos de nús. dessas ma­
nobras, e por ma1s que estejamos desco ntentes 
co m a marcha tarda da nossa evolução é forçoso 
confessar que temos progredido mui to.' 

E quanto menos sat isfeitos estiver mos com 
o nosso e~tado de adiantamento, tanto melhor 
porque ass1n~ _progrediremos ':llais. O eq 11 i l ibri~ 

entre o am~1c10nado c o obl!do marca 0 ini cio 
da decadenc1a. 

Ora, se •não nos falta capacidade intell e­
ctual , porque a tem~s tal vez de ma i s~ e se t e­
mos um preparo sen o dessa technica do arma­
I~ento , no que ~e refere á applicação das scien­
Ci a~ exactas, ta_o_ exageradamente ensinados na 
antiga Esco l~ Mili tar,. em compensação fa lta-nos, 
co mo co~ J_ust cza dizes - orientação pratica 
rumo p rohss10nal. ' 

A lguns dos nossos camaradas dos postos mais 
elevados procuraram ganha r em velocidade 0 que 
perd~ram em te mpo, est~l.da ndo e applicando co­
nhecnn entos, com que Ja podem guiar os subal­
te rn o~ no. prepa_r~ de su~s. fracções, e exigir com 
co n sc 1 e ~1 C i a, e:o g1r corng_111do, aqu i ll o que não 
se pra t ica, ott que se pra t ica mal. 

Out ros, porem, não pur'.eram fazer o mesmo 
ent re varias moti vos, por melindre hierarch ico: 
E' um sentimento r espeitavel , que convem a todos 
os postos; mas que está mal applicado. A esses 
é q ue a escola· proj ectada pres~a rá os melhores 
ser viços. Refiro-me aos bem .I ntcncionados , aos 
que querem rea lmente progred1r. 

Estudando, em co mmum com camaradas com­
pe tentes - qnaesquer que sejam os seus postos 
- um thema tact i co, sobre a ca rta topographica 
da região, esmiuçando-l he os ~etal hes, pondo em 
ev idencia os erros das soluçoes, e colhendo os 
ensinamentos que delles dec?rrem, para d_epois 
assisti rem á realisação pratica da operaçao no 
terreno, os nossos officiaes superiores, sem de-

sair c para as suas preroga ti vas hierarch ic.as, ad­
quirirão, em pouco t empo, tlll)a grande messe. de 
conh ec imentos, que, de outra forma , só obtenam 
á custa ele penosas leituras e esforços, que n~ I~t 

todos podem mais fazer. F icari am não só habili­
tados a commandar com acerto suas unidades c r~t 
combate, como a fiscal isar e co rr igi r os subordi­
nados. or ientando-os na preparaçà0 da tropa. 
Isso, quanto á parte t acti ca. 

M as, quanto á acção do forro - factor co m 
que os aclversarios annu ll am a "'distancia que os 
separa e abatem o in imigo até l he alcançar as 
t rincheiras? . 

A technica do tiro de infan ta ria e de art i­
lharia exi ge uma preparaçào theor ica fundam_en­
tal , a que se deve segu i r a ve r ific~ção_ pratica, 
para poder habil i tar os chefes a ft sc~hsarern e 
cor rig irem a inst rucçào dos subordi n_ado~. E 
quando digo /ec/mica do ti.-o, não n~e retiro a. ba­
l ística, mas sim aos processos de tiro collecllvo, 
ao engarfamento dos object i vos pel<? fei_xe d~s 
trajectorias da infan taria, c da ar t llhana, e as 
operações q uc antecedem a obtenção do fogo ~ 
cfficaz. 

Só por uma esp lanação thcorica, seguida ?a 
confirmação prat i ca, se torna evidente a acçao 
do fogo sobre os diversos al vos, de for ma a se 
poder ajuizar do que é p~:rmi t tido esperar , no 
combate, el o fogo das armas irmãs. 

Eu lembrar ia , por isso, que ao lado ~os 
thcmas tacti cos, se insti t uísse tambem na VI II <'~ 
M il itar - um curso de injorma( ões para capitães 
c oHiciaes super iores. 

O curso poder ia ser fei to em v i n~e di_as para 
a infantari a, c em um mez para a artllhan a, con­
sistindo em conferencias sobre os I!lethodos de 
t iro nas duas armas. Essas co nferencias, que po­
deriam ser diarias, seriam proferidas por ~~~~ 
offi cial de qualquer posto, mas de r~con heci ~a 
competencia no assumpto , o qual nao poden a 
argui r os ouvintes, mas estari a no ?ever de res­
ponder ás pergun tas que estes lhe _fizessem. De~­
ta manei ra esclareciam-se as duv idas sem fen r 
os melindres hiera rchicos. 

Quando as prelecções I i vesscm attin_gido um 
gráo snffic i entem e 1~t e _ad i an t~t~o, far-se-Ia~l no~ ~~ 
canlPOS proximos a V IIIa JYl ll ttar , cor:t umdades~ 
instruídas exe rc id os de tiro co ll ecllvo contra 
alvos de ~ombate e cuj os resultados serv i riam de 
themas objecti vos para a con fer~ I~ cia seguinte: 9 
conferencista faria, então, a cnt1ca do exerciCIO 
c ensinaria a manei ra de ju lgar o result~~o . 

Não é preci so encarecer os benefiCIOS qu~ 
traria á instrucção da tr~pa a . vo lt_a desse~ offi­
ciaes ás suas unidades, 111do ft scai isa: na l~ fan­
tar ia o ensino do ti r o collectivo, a d istanctas c 
contra alvos de combate , sabendo j ulgar os re­
sultados obtidos, para, com sua cr i t ica, corr i~ir 
ou est imular os officiaes subal ternos - que sao 
os commandantes elo fogo - a empregarem com 
acerto os seus fuz is. 

E essas idéas são tão simples quanto exe-
qu iveis. 

to Tenente E. Leitão de Carvalho. 

Meu caro Taborcla. - ... Com a franqueza de 
que sempre uso, venho, acud_indo ao teu apJ?ello, 
dizer o 9ue penso do prOJecto, que em hnh<ls 
geraes tra'çaste na uOefeza• . 

A creação ent re nós d~ urna escola de ap­
plicação para officiaes su.~en ores só merece ap­
plausos. 
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l 
Ella nos fo rneceri a um meio seguro de nos 

pôrmos todos em dia com os rrocessos de com­
bate das armas e sobretudo de nos desembara­
çarmos ou (se j ulgares preferivel ) perdermos o 
acanhamento na arte de dar ordens para combate, 
exercicio que tão raras occasiões temos para fazer. 

Vendo ex ecutar no terreno uma operação ta­
ctica j<i estudada na carta - resolvida e di scu­
tidn anteriormente - os erros que se co mmet­
tessem ensinariam mai s que os proprios acertos. 

Nunca é tarde para aprender e, quando se 
sabe, para aperfeiçoar os proprios conhecimentos. 

O que não seria louvavel era enthesourar-se 
a gente na ignorancia, por caprich o ou mal en­
tendido orgulho e se retirar, passando o bastão 
aos novos, ou se deixar arrastar na cauda da 
corrente .. . 

Que venha a escola e vejamos o que ella 
nos ensina. 

T eu velho camarada e amigo ex-corde. 

Coronel BonifBci o Costll. 

·considerações administrativas 

A creação do corpo de intendentes 
pelo decreto n. 6971 de 4 de Junho de 
t 908, obedeceu ao fim especial do afasta­
mento dos officiaes comba tentes do pesado 
serviço de administração, is to ai nda em 
benefi cio das dignas funcções que lhes 
cumpre desem penhar, ministrando aos seus 
soldados a instrucção de que necessitam 
para a cabal e nobre missão da defeza da 
patria. 

Infeli zmente, porém, a falta de regu la­
mentação do corpo e a deficiencia de pes­
soal, a inda não permittiram a realisação 
do idea l visado por aquell c decreto, facto 
esse que tem perturbado o serviço de ad­
ministração nos seus varias ramos, preju­
dicando igualmente a instrucção reclamada 
pelo soldado na caserna. 

E, de mais, accresce que ha necessi­
dade da limitação das responsabilidades 
de cada um no desempenho do dever que 
lhe assiste. 

Ninguem ignora o perigo e os prejuí­
zos que possam decorrer de uma substi­
tuição transitaria no desempenho de fun­
cções para a s quaes, apezar de boa vontade 
e mesmo dedicação, não se tenha a neces­
sari a pratica. 

Taes prejuízos podem ta nto se reflectir 
no substitu to como no substitu ído. 

E' preciso dar a cada um a respon­
, sabilidade que lhe cabe, para que a tra­

duza com o valor q ue merece e possa 
bem aqui latar do SI:!U merecimento. 

A escassez de officiaes intendentes na 
caserna tem motivado a anomalia dos offi­
ciaes de fileira se acharem no desempenho 
de funcções especiaes de adm inistração, 
que justamente desconhecem por não terem 
disso obri~ação e não fazerem parte de 
seus mistéres. 

Este facto, se de um lado, por um 
erro de officio, pode ferir fu ndo os inte­
resses da Fazenda Publica, interesses que 
deve m se r escrupulosa e religiosamente 
zelad os, por outro não deixa de trazer 
geraes inconvenientes á disciplina, á ins­
trucção e á boa ordem nas fileiras. 

Não é acceitavel, nem se pode com­
prehender, que um capitão que tanto t~m 
a cuida r e a zelar pelo preparo tech111co 
de seus soldados, se preoccupe com p_a­
gamentos, confecção de pedido~, extracça.o 
de vales e conferencia de pape1s de adm i­
nistração. 

A elle deve competir fiscalisar acura­
damente para ver se os seus solda?os es­
tão bem fardados armados e a limenta-

' dos. 
O regulamento intern o ai nda em vigor 

no Exercito, esta belece que o paga'!lent~ 
ás praças seja feito pelo sargento_ 1n~~~ 
dente ; entretanto esse sargento nao _' 
responsabilidade desse acto, porq~t<:_ na~ 
passa recibo, competencia do ~ap~ -~â' 1 qua l tendo a responsabilidade wdiVI ua ' 
hesiÍa em dar essa delegação e chama a 
si os pagamentos, effectuando-os como se 
fôra o sa rgento. 

Porqu.e não se dar ao sa rgento essa 
responsabi lid.:tde ? . 

Taes pagamentos nã~ .. po~enam se 
tornar effectivos por um offlc1al mtendente 
auxi liar? 

Acaso não vemos a autonomia conce­
dida a funccionarios de primeira entranci~ , 
como praticantes e 4°5 officiaes de r~partt­
ções, para assu mirem a responsabt!Jdade 
do que produzem, já effectu~ndo o pro­
cesso averbaçflo e conferencia de doc u­
ment~s de despeza de alto valor, lá na 
confecção de guias para arrecadaçao de 
receitas avultadas? 

E' que para o criminoso ha a Lei e a 
Lei não faz selecção. 

Porque não se ha de pratica r no 
Exercito como se procede na Marinha , onde 
o officia l combatente só se preoccupa com 
a instrucção? 

Não seria preferível · que ao a presen-
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tar-se um conscripto á caserna, logo após 
ao juramento á Bandeira, fosse elle con­
duzido á presença do intendente do cor­
po (*), que disso teria sciencia pela ordem 
regimental, para que o uníformisasse e 
armasse, e, uma vez incluid~ na sua gradP. 
de arraçoamento, o fizesse apresentar ao 
capitão para o contemplar na escola de 
instrucção que lhe competisse? 

Parecerá centralisação do serviço, en­
tretanto esta hypothe~e é negativa, uma 
vez que a epoca de mcorporação ultima­
m~nte determinada para os mezes de ja. 
netro e_ Julho de cada anno não está ainda 
normahsada , porquanto o voluntariado se 
apresenta e se incorpora de 1 a 3 1 da-
9-uelles n:ezes. E _de futuro, mesmo que 
t~so se de, co~o e de desejar, o accres­
ct.mo ~e ser~tço re.;u ltante para a admi­
mstraçao, devtdo a essa concentração seria 
de _a lguma maneira compensado pel~ nor­
maltdade e regularidade da d' t 'b . -
feita em igualdade de cond' I~ n utlçdao 

d t . 1çoes, u o 
~u.ma e erml~ada época, na qual urna so-
hcltude espectal seria insufficiente para 
vencer tal accumulo momentaneo de tr 1-
balh o. ' ' 

Não · d . sena prefe rível que as relações 
e venctmen.t~s de praças fossem assigna-

das pelo offtctal intendente T r· 
Jisadas pelo chefe de serv iç~u~ t tard, '.s~a­
tração a q e a mm1s-, . ue~n competiria rubri ca i-as c que 
a recap1tulaçao desses ve11c1· l f · d . mcn os osse 
asstgna a pelo ft sca l e rubricada pelo che-
fe do corp?. ou do estabelecimento? 

Ao offlctal de tropa J·a· bast . 
t . a O mUI(O 

que em a cumpnr de accordo 
está determinado nos regula me tcomdo ~ ue 

- n os e lns-
trucçao; e a sua acção nohre na f _ 
do soldado, d? verdadeiro e l em~~~aç~~ 
defesa da Patna, não pode e - d 

d · d nao eve 
ser esv1a a P!'lra a solução de p bl 
de administração. ro emas 

_Que se torne uma realidade o corpo 
de mtendentes, se. o . regulamentando de 
accordo com os 1ntu1tos que determina­
ram o Decreto n. 6971 de 4 de junh d 
I 908. 0 e 

Que cada qual cumpra 0 seu dever 
dentro da esphera de acção que lhe foi 
traçada. 

Capitão intendtnle Adolpho Luiz de Carvalho. 

(*) N. da R. - A so lução deve ser out ra. De­
vemos pensa r em ter um dia regularisada a in­
corporação de recrutas. Todo o cont ingente an­
nual se apresentará de uma vez c en tão manifes­
tar-se-ia o defeito da proposta centrali sação. 

Questões á margem 
Das «Cartas» de Griepenkerl 

(Continuação) 

XXIX Bivac 

Se ti ma carta, pag. 117 e 11 8: as or­
dens são datadas do bivac ao norte de St. 
Rem y. Seria tal vez in tcressan te examina r­
mos o que diz o R. S. C. a llemão sobre a 
installação de um bivac. 

(..' 

406. A disposição do b i vac em grupamentos 
separados facilita a escolha de locaes aprop riados 
c augmenta, especialmente nas grandes unidades 
a promptidão para o combate. ' J 

407. Em geral os bivac,; são dispostos de 
accordo com a di stribui ção da tropa e a situação 
lactica. A frente é voltada ao inimigo, salvo 1110• 
dificação determinada pela consideração da cober­
tura ou da retirada. Quanto aos detalhes do gru- ~

1 
pamento o que decide são o terreno, a alimenta­
ção, agua e lenha sufficientes e em situação com­
moda, as necessidades particulares de cada arma. 
E' preciso levar em conta .1 protecção da arti­
lharia. 

408. O bivac deve ser quanto posssivel des­
cnfiado ás vistas do inimigo; é preciso l igar im­
portancia ;is bôas communicações . em ultimo caso 
crca l-as. 

4UU. O terreno para o bivac eleve ter o sub­
só lo sccco c assegurar quanto possivel o abr igo 
co ntra o vento c o máo tempo. As varzeas, em­
bora pareçam totalmente seccas, sempre desen­
volvem á noite humiclade e neblina. Uma noite 
passada sobre um chão humiclo póde causa r maior 
numcro de baixas do que um combate. O chão 
duro ou a malta limpa apresentam em geral um 
subsúlo favoravcl. 

411 . O co mmandante do bivac antecipa-se ás 
t ropas afim de escolher o local. Acompanham-n 'o 
officiaes montados das diversas unidades. 

41 2. Cada unidade que chega occupa immc­
diatamente o seu tocai. Toda modificação ulterior 
do local importa em grande perturbação do repouso· 
e só motivos prementes poderão justificai-a. 

41 3. A bem do serv iço os al tos commandos 
in stalam-se em localidades ou casas proximas. 

414. Em cada bivac o mais antigo ou mais 
graduado offic ial presente é o cdte. do bivac. Elll! 
fica num lugar facil de r econhecer e todas a~ 
)!;Uardas devem saber onde é. O cdte. do b ivar 
regula a segurança externa e a delimitação acaso 
ncccssa ria. Elle indica os locaes ás diversas uni· 
dactcs c determ ina as providencias ou os traba· 
lhos especiacs, como a repartição de poços e 
aguadas e divisão do tempo para seu aproveita· 
mento. Especialmen te é da sua responsabi l idade 
assegurar a util isação prompta e em ordem d~ 

todos os recursos que se apresentarem afim de 
proporcionar quanto antes o repouso á tropa l' 0 
abriao contra o tempo. (Pallla, lenha, etc.) J 

XXX Retaguarda 

Oitaya carta, ordem de retirada. Diz o 
R. S. C., no capi tulo «Segurança de ma r­
cha. Destacamentos mixtos de todas as 
armas,» sob o titulo - Retaguarda-: 
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182 . A retaguarda deve effectuar a segu rança 
de uma tropa que retira, contra as inquietações e 
o ataque. Ella não póde contar com o apoio pelo 
grosso. Por ahi se determinam seu e!fectvo e sua 
composição. 

Em regra ha de se attri bui r forte arti lharia á 
retaguarda ; sempre el la deverá dispor de caval­
laria para combater e esclarecer. Depende de cada 
caso part i cular a inclusão de sapad ores e a pro­
porção d'ell es. 

Sempre que as ci rcumstancias o permitti rem 
a retaguarda deve ser constituída de tropas fres­
cas. 

183. Se a tropa estava em combate, a reta­
guarda terá que obter, ás vezes pela lu ta, a pos ­
sibil idade para o grosso ret irar em ordem, mes­
mo em r isco de ser sacr i ficada. 

184. Desde que o inimigo não mais obrigue a 
marchar em desenvol vimento de combate, a reta­
guarda passa á columna de marcha. 

Na determinação da distancia do grosso de­
ve-se levar em conta o retardamento possível de 
sua marcha. 

A retaguarda retira por lances. Os necessa­
rios altos de marcha devem se r d i spost os de tal 
maneira que a retaguarda encontre abrigo e des­
enfiamento no terreno . 

185. M ui tas vezes poder-se-á alcançar o '!e­
cessaria ganho de tempo, forçando o adversarr o, 
pelo fogo de ar t i lharia c de rn et~a lh_ado ras . sem 
que se empenhe_ a mass<_~ da proprra rnf~ntarra, e 
em seo-uida inicrar a retrrada despercebrda mente. 
As an~as montadas recuperam mediante. andadu_ra 
mais rapida a d istanci ~ t <? mada pela rn fa ntarra, 
posta em marcha em prrmerro luga r 

Desde que se apresente occasião favo ravel! 
um cdte. de retaguarda emprehendedor tom~ra 
passageiramen te a offensiva, mesmo pelo eHe rto 
moral. 

186. A caval lari a da retaguarda_ vo l ta s ~a.s 
vistas especialmente sobre as t cnta t rvas do rnr -
migo, de ganhar os flancos. . 

Outra fracção de cavallaria, de f~ rça consr­
dcravel, com ar ti lharia a cava ll o, gu_e _rnter venha 
o ffensivamente contra o flanco do 1n1n11go perse­
guidor e que em combate apoie as alas da reta­
guarda, póde_ contribuir consideravel mente para 
faci l itar a retrrada. . . . . . 

187 . Para causar entrãves a persegur~ao 111 1-
rniga tambem se devem barrar os c~n11n hos e 
dest ruir as pontes, onde coub~r. Mu1tas vezes 
conv i rá expedi r com antecedenc1a a força neces­
sari a á execução de taes traba lhos (sa~adores.) 

188. Em marcha a retaguarda se art~cula em 
corpo e cauda, com a. re s~ect i va cavall arr a, t udo 
em constituição iden trca a dos cl~mentos da van­
guarda. Seus orgã<?s. d_e csclare_c1men to g~ardam 
0 contacto com o 11 11 1111go . As c1rcu mstanc1as de­
cid i rão se além da companh ia-cauda e da ponta 
de-infantaria (qu e póde ser de cyc!istas) ta mbem 
é necessaria uma ponta-de-caval larra. 

XXXI Lugar do chefe na retirada 

O itava carta, pag. 136, linh_a 8': : _"(V ide 
R. E. I. 297 e 432)»; Dizem os artigos c1tados, 
que correspondem respecti vamente aos 325 
e 467 do nosso R. E. I. : 

297. Impondo-se a ret i rada, todos os chefes 
ficarão como princi p: o, junto ás suas t r opas para 
sustentar a cohesão e a ordem . Só o chefe supe-

r ior em regra, depob de ter t omado as pri m eiras 
d isposições e assegurado sua execução, seguirá 
com antecedencia para a retaguarda, a tomar u l­
ter iores providencias. 

432. O combate em r etirada carece de uma 
direcçào convencida pelo commandante em ch efe. 
El le deve ordenar q ual a tropa que tem de apoiar 
e onde, e indicar ás d ifferentes co lumnas sua 
d i recçào de marcha. Só depois que tiver t o mado 
essas providencias e tiver a garantia de su :1 exe­
cução, abandona rá o campo de bat alha para em 
seguida receber á tropa com novas ordens. O 
mais i ncumbe aos chefes subal tern os . 

XXXII Abuso dos meios technicos de 
communicação 

Nona carta, pag. 150, antes da ordem: 
(Vd. R. S. C. 47 § 3). D iz esse artigo: 

47. Na transm issão de ordens por meio de 
tclephone signaleiros, radio-telegraphia, etc. é 
necessa rio constatar quem deu a ordem. Póde ser 
preciso a repetição textual pe lo recebedor. Mesmo 
que a l igação .se ja t i da como segura, será muitas 
vezes conven iente tambem mandar por escripto 
as ordens importantes transmittidas por v ia tele­
graphica. O uso freque nte demais dos meios te­
chnicos de communicação, especialmente em com­
bate, encerra o sério perigo de prejudi c3r a 
autonomia dos cdtcs. subordinados. 

(Continúa.) 

T enclas abrigo 

Instrucção para armar as tendas abrigos regu­
lamentares, organisada p elos Capitães Me­
deiros Pontes e Leandr o Costa, para uso 
de suas companhias. 

TENDAS ABRIGOS PARA DOUS HOMENS (FI LA) 

Nos acampamentos para instrucção e 
manobréiS, á ordem de «Armar barracas» 
dada pelos commandantes de companhias: 
os com mandantes dos pelotões vão á fren­
te dos mesmos e dão a voz «Preparar». 

Os guias d irei tos dão um passo á 
fren te, tomando o l ugar dos commandantes 
de ;:>e lotões, sendo os seus lugares nc­
cupados pelos guias esquerdos. 

Os cabos das esquadras conservam-se 
nos seus logares, onde armam barracas 
com os seus serra-filas. 

Em seguida abrem inter vallos de 3: 
passos para a esquerda, por f ilas, ficandtP 
as filas da di reita de cada fracção firmes 
e as demais se perfilando depois da exe­
cução. 

Depois, a primei ra 
volta" e a segunda «um 
taguarda». 

f i le i ra fará «M eia 
passo largo a re-
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A's v ozes «ao terreno arm::1.s,. «des­
equipan> e «armar barracas», ainda dos 
commandantes de pelotões, as mochilas 
vão á frente de cada homem, tendo as 
marmitas apoiadas no ter reno com as ca­
beças para a frente e os fu sis á direita ; 
dese mmalam os pannos das tendas, cal­
locando-os sobre o ante-braço esquerdo 
(os triangulares sobre os rectangulares) , 
sustentando com a mão direita a armação, 
em posição verti cal, com a base no solo 
entre os pés, conserva ndo o pino de me­
tal para cima, voltando a perfilar-se r igo­
rosamente. 

Isso feito, os serra fil as recebem dos 
chefes de fil a os pannos tri angulares, que 
com os seus enf1am no pino da armação 
pelos respectivos ilhozes. 

Depois, enfiam os pa1111 os rectanaula­
res por uma ex tremidade, entregando a 
outra ao seu camarada de fila. 

Amarram depois ·no pino da armação 
so~re os ilhozes d~s pannos, as corda~ 
~ai s comr: rid as e emquanto os chefes de 

' 1 a sustentam as suas r1 rm ações sem se 
deslocarem, os serra-filas recu ~ m puchando 
as cordas de maneira a conservar as ar­
mações em posição vertical e prendem as 
suas .extremidades nas estacas que cravam 
~ o solo; agora, os serra-filas vão susten-
<H ~s suas arm ações, emquanto os chefes 
d~ ftla cravam tambem as estacas dian· 
te Iras das «tendas», procedendo do mesmo 
~odo que os serra-fil as, cravando depois, 
Simu.ltaneamente as estacas correspor.d en­
tes a _ex_tremidade do panno rectangular, á 
sua ?trei ta, em seguida as das outras ex­
tremidades e por fim as centraes. 

Por ultimo proceáem á ligação dos 
pannos das «tendas, por meio das cordas 
peq uenas. 

. O bom resultado do abarracamento 
asst~ arm~do depende exclusivamente do 
perfeito a ~tnhame nto das filas, da egual­
dade dos mterva l los entre as mesmas fi las 
e d? passo d~do á rectaguarda pelos ser­
ra-filas ser feito bem perpendicularm ente. 

A companhia pode acampar : uem l inha» 
«em co lumna de pelotões», o:ern linha d~ 

co lumnas» e «em columna de esquad ras». 
Em linha, armam-se as tendas num só 

alinhamento, fi cando os sargentos á direita 
dos seus pelotões, os cabos á esquerda 
das suas esq uadras, os officiaes á reta­
guarda correspondendo ao centro da linha 
á distancia de 8 passos, os corn eteiros e 
tambores á retaguarda dos offi ciaes, á 

~ 

mesma distancia e o I ~ sa rgento á direita 
da companhia. 

Em columna de pelotões, a distancia 
entre el les será de 8 passos: os sargentos 
á diíeita e os cabos á esquerd a dos pelo­
tões (quando não tiverem serra-filas) , os 
offi ciaes á retaguarda da co lumna a 8 
passos e os cornetei ros e tamb .:>res á re­
taguarda dos officiaes, a 4 passos. O 1 o 

sargento á direi ta do 1 ~ pelotão. 
Em linlza de columnas, as esquadras 

guard arão no pelotão as distancias de 8 
passos, os sargentos á direita das primei­
ras esquadras dos seus pelotões, os cabos 
á esquerda das esquadras, os offi ciaes á 
retaguarda e no centro, a 8 passos de 
distancia. 

O intervallo entre os pelotões será de 
6 passos. O l': sargento á direita da ulti- ~ 

ma esquadra do 1° pelotão, a 4 passos de 
distancia; os corneteiros e tambores a 4 
passos á retaguarda da l inha dos offici aes. 

Em columna de esquadras, estas terão 
as distancias de 8 passos; os offi ciaes éÍ 
direita, no sentido da profundid ade e a 
parti r da testa, começando pelo mais mo. 
derno e a 6 passos de in ter vall o ; os sar­
gentos á esquerda tambem a 6 passos de 
intervallo e no mesmo sentido, sendo a 
ultima a do 1° sargento; os corneteiros e 
tambores á retaguarda dos officiaes. 

Estando a companhia em l inha ou em 
columna de pelotões, os cabos que não ti­
verem serra-filas vão para a esquerda dos 
seus pelotões, e em l inha de co lumnas 
ou em columna de esquadras, para a es­
querda da primeira esquadra. 

Os sargentos supra-num erari as entram 
na linha á esquerd a da fi la f ormada pelos 
sargentos guias, que para isso se desloca rão. 

TENDAS ABRIGOS PA RA QUATRO HOMENS 
(MEIA ESQUADRA) 

D ada a formação e a ordem de «ar­
mar barracas» pelos commandantes das 
companhias, os commandantes dos pelo­
tões mandam : << preparar». Ao que, as filas 
pares dão 3 passos á retaguarda e um 
passo á d ireita, fi cando assim a form ação 
em quatro fileiras. 

As filas da direita da fracção f icam 
f irmes e as demais vol vem á esquerda, 
abrem intervallos de tres passos e reto­
mam a frente primitiva. 

As pí'imeiras e terceiras fi leiras fazem 
meia vp lta, e as segundas dão um passo 
á retaguard a. 
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A's vozes «ao terreno arm as», «des­
equipar», as terceiras fi lei ras deixam no 
rerreno as armações, as primeiras e quar­
tas fileiras recebem os pannos triangulares 
e uma das pontas dos rectangu lares e os 1 

enfiam nos pinos (estes por cima daquel­
les) sustentando verti cal mente as respecti­
vas armações. 

As segunda e terceira fil eiras dão um 
passo curto á esq uerd a, sem que os ho­
mens das segundas des loquem as arma ­
ções do alinhamento, porque a estes cum­
pre enfiar os pannos rectangulares no pino 
da armação central. 

~m seguida os homens da segunda e 
tercerra filei ras vão amarrar as cordas maio­
res e cravar no sólo as estacas que sus­
tentam as barracas, respecti vamente pela 

....... fr~nte e retaguarda; depois vão pela di­
rerta cravar as estacas centraes e as das 
extremidades. 

A frente de cada fracção deve ser, em 
passos de Om,75, igual ao numero de es­
quadras multiplicado por 6. 

A distancia entre os pel otões na co­
Jumna é de 14 passos. 

Para llelamente é.l linha da f rente e á 
distancia de 10 metros á re tacruarda será 
collocada a «cas inha». ~ ' 

As «latrinas» serão estabelecidas em 
togares e d istancias convenientes. Os ve­
h iculos da com panhia fi ca rão a 4 passos 
á retaguarda da casinha. 

A distancia entre duas fileiras de tendas 
chama-se Rua· o intervallo en tre duas ten-
das, Viella. ' 

Em torno das tendas e á distancia de 
Om,25 abre-se um rego da largura de 
Om,35 para evitar que as aguas das chu­
v as penetrem por baixo das mesmas. 

A o toque de reunir as praças forma­
rão nas ruas de accordo com a disposição 
dada á formaçã o do acampamento. 

fns trucções e disposições qu e devem tomar a 
musica e mais p essoal do Estado Menor 
do Regimento para armar as tendas-abrigos 
regulamentares, organisadas pelo Capitão 
Souza Castro. 

isto, mandará tomar novamente a formação 
regu lamentar. 

Uma vez a musica nesta formação, o 
capitão ajudan te mandará: .. 3~ e 4': fileiras, 
8 passos á retaguarda, marche». 

A' voz de: «Abrir intervallos de 3 pas­
sos para a direita por filas, marche!» as fi­
las da esquerda ficam firmes e as demais 
ganham terreno á direita e se perfilarão 
pela esquerda, de modo ident ico como para 
4 praças. 

Feito isto, o ajudante mandará : 1 r: e 3 '~ 

fileiras umeia volta volver; 2: e 4" filei ras 
uum passo á retaguarda marche». 

Armam-se as barracas como se acha 
acima prescripto nas instrucções dos capi­
tães M edeiros Pontes e Leandro Costa. 

O sargento ajudante e o 1 ~ sargen­
teante do estado menor armam as suas 
barracas á esquerda da casa da orde m e 
á esquerda destes, ficam as dos 1 ~ e 2~ 
sargentos archivistas. 

O 1" sargento musico abriga-se na 
barraca, deposito do instru mental. .. 

Os 3°5 sargentos corneteiro e arhfrce 
á retaguarda da do commandante do Re-
g imento. , 

Os 1 ·~ e 2~ sargentos intendente~ a es­
querda da intendencia e em segurda os 
cabos intendentes e soldados auxiliares. 

O pessoal artífice e conductores d.o 
es tado menor em uma linha parallela as 
ou tras linhas de barracas e junto ás v ia­
turas. 

Os cabos armei ro e do material bel-
lico á retag uarda da do ajudante. 

'Os ~" sargento de saude e 3~ dito 
veteri nario, á esquerda da barraca ambu­
lancia do posto medico. . 

Os cabo e anspeçada ordenanças a 
retaguarda, correspondendo ao intt!rvall o 
das do commandante e do fi scal. 

PARA QUATRO PRAÇAS 

Dada a formação ou o toque de: «ar­
mar barracas», o ajudante levará a musica 
para o Joga r a ella destinado e depois de 
depositar o instrumenta l num Jogar con­
veniente, como acima já ficou dito, man­
dará: «preparar». 

PARA DUAS PRAÇAS As filas da esquerda ficam firmes e 
Quando o Regimento tiver de acam- as demais abrem intervallos de 3 passos 

par o seu estado menor tomará as seguin- á direita, da segui!1tt! forma: abrindo os 
tes disposições: braços na horisontal de modo que as pon-

A' ordem de «armar barracas•> o aju- tas dos dedos de dois homens consecuti -
dante levará a musica para o Jogar a ella vos distem uma das outras um passo. (Com 
destinado e manda rá pôr o instrumental isto se obtem quasi que ri gorosRmentc os 
num loca l proximo e conveniente ; feito 3 passos de intervallo.) . 

r M.i.N ISLÊIIJ() tln ~tliL;,... , ,..,.. - -------
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Feito is to, o ajudan te ma ndará «3" fi­
leira um passo á esquerda, 2" file ira um 
passo á retaguarda», em seguida «des­
equipar». 

A esta voz os homens desequipam e 
os da 3'~ fileira deixam no sólo o pau da 
a rmação e volvem á d i~~í ta . . , . . 

Os homens das 1·. e 4'. fl letras rece­
bem respectivamente dos das 2'~ e 3" os 
pannos triangulares e uma das pontas dos 
rectangulares e os enf_iam nos pinos das 
a rmações , estes por ctma daq uell es. Os 
homens da 2'~ fileira dão um passo curto 
á d ireita sem deslocarem as armações do 
alinhamento, porque a estes cumpre enfiar 
os pannos rectangulares na armação cen­
tral. 

O mais, como fica dito na instrucção 
acima dos capitães Leandro e Pontes. 

A musica formará sempre em 4 fil ei­
ras com pletas, de acco rd o com o n. 543 
do Regulamento de Exercícios para a In­
fa ntari a. 

Serviço de Saúde em Gampanha 
(CAMPAN HA DO CONT ESTADO) 

EXPED IÇÃO SETEMBRINO 

Q uando em Curítyba, attendendo a uma 
ordem do Quartel Genera l das Forças em 
Operações no Contestado, a llí comparece· 
mos, j á o respectivo Es tado-Maior rea li ­
sá ra a d istri bui ção do pessoa l el o Serviço 
de Sallde destinado á ex ped ição Setem­
brino. 

Coube-nos a missão de funda r c d iri­
g ir o Hospi ta l de Sangue do Rio Negro­
uma das bases de operações na campa­
nha contra os fa na ticos. 

Trocadas as idéas essencíaes sobre a 
nossa futura maneira de agir, recebido em 
mão o r~gu_l am e nto l~ ospita l ar dactil ogra­
p hado a lt a nossa vtsta partimos a des­
empenha r a dita commi ssão levando como 
a ux ilia r enca rregado dn pharmacia o se­
gu ndo te nente pharm ace uti co Heraclito 
d 'Av ila Ga rcez. 

O serviço de Saúde das Forças em 
O p erações no Contes tado, na expedi ção 
Setembrino, es tava de lineado profi cien te­
mente. Ligeiras va ria ntes q ue nell e se a pon­
tavam a fas ta ndo-o assim elos schemas 
cla ss icos co rria m por conta de circums­
í ancias puramente occas ionacs: - g ra n-

( 

de extensão da zona de acção, deficien­
cia na mesma de bôas e garantidas via s 
dé comm unicação, e rela ti va ca rencia d e 
meios de tra nsporte pa ra ferido?, pro­
blema este, a proveita mos o ensejo para 
dizel-o, ainda não resolvido ent re nós e 
pa ra cuja solu ção é necessario que se 
volte e se encamin he a so li citude d os 
competentes. 

E' assi m que hav ia : 
a) Serviço de primeira linha ou de 

vanguarda, a cargo dos medicas pertencen­
tes a cada unidade tac tica em acção, ser­
viço este, pelas circumtancias em que tinha 
de ser effectuado, puramente de urge ncia ; 

a) Serviço das ambulancias moveis, 
creação sanitaria est a, fazendo parte inte­
gra nte da columna, deslocando-se com~ 

esta, recebendo em segunda mã o os doen- l 

tes do serviço precedente , dotado de pes­
soa l mais numeroso, melhor appare lha-

I 

~ 
! 
I 

' I ,_ 

Salvador Pau/ino Baptista, soldm!o do 16° Bafalluio, f eri· 
do a 17 de novembro de 914, fl osptta l tsaf!o a 21 do m esmo 
mcz. Cura por ci catrisaçlio completa a 30 de dezembro tlt 
9 14. 

do, com. pha rmacia e servi ço d e trans por­
te para feri dos ; 

c) Hospitaes de sangue, em numero 
dr:! dois localisados nas bases de opera- j 

ções, c~m lo tação a criterio dos respecti­
vos dirigentes e na a ltura dos seus pro- 1 

prios recursos, e agindo em relação aos 
doentes de duas maneiras dis tinctas : eva­
cuando pa ra o Hospita l de Curityba os 
doentes necessi tand o de uma hos pita lisa­
ção prolongada (aq uelles port~dor~s dej 
fracturas, com fe rimentos de ctcatn sação 
demorada, infectados , carecendo muda~ça I 
de clima, etc.) e retendo nos seus le ttos 
todos os de ma is. 
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""'-' Ainda a respeito da lotação o criterio 
dominante, pelo menos no que esteve a 
nosso cargo, era ter sempre leitos vagos 
n'uma proporção de 30 % do total para a 
eventualidade da entrada de feridos de 
guerra. 

I 

Os Hospitaes de Sangue , como já 
dissemos, em numero de dois , estavam 
situados nas bases de operações no cc­
meço das hostilidades: Rio Negro, ponto 
de confluencia da estrada de rodagem 
ltayopolis, Estiva e Papandt tva (zona de 
acção da columna Léste) e da Estrada ele 
Ferro S. Francisco- Canoinll as (zona em 

Brazilio Castillw, soldado do 12° lJalal/uio, ferido a 15 
de novembro, internado no lwspilal a /6. Cma radical. 

p a rte occupada pe la Colu mna Norte) , e 
União da Victoria. loca l onde posterior­
mente foi séde do Quartel General das 

., Forças attendendo ás necessidades das 
duas c~lumnas restantes Oés te (Rio Uru-

uay- Porto União) e Sul, a cargo da 
~ ual estava toda a zona comprehendida 
e ntre Lages, Curitybanos, Ca111pos No-
vos, etc. . 

Questões varias de grande relevancta 
e refe rentes ao Servi ço de Saúde er~ Cam­
panha q ue no domínio da theo!•a cn_tre 
nós e por ma is de uma vez tem s rdo 
aventadas, na Campanha do Contestad~ 
a ttingiram ao seu auge, e agora, o que e 
peior, no domínio da pratica, como nec.es­
sidade imperiosa, tal a de termos perfeJta­
rnente apparclhados para .tod.as as even­
tualidades um serviço samtano de campa­
nha dotado de todos os. ~equi~itos e a 
que têm incontestavel drrc1to os nossos 
bravos soldados. 

Prendendo-se a este ass umpto, dentre 
os problemas que avu ltam pela sua im­
portancia um destaca-se e como tal é pre­
ciso que consti túa objecto de cuidados es­
peciaes no sen tido de que lhe seja dada 

Alfredo Paes /Jarrellf!, unspeçoda. fuido a 17 de nol'cm· 
ft~a. wlcr!zad_o nu lu~spt lal no mesmo dia . Cicatrisaclio 40 
dtns clrpots. Transferulo para o ltospilal ele Curityba afim de 
/ filiar de uma Ankt fose Const!cutil•a. 

uma feiçjo eminentcrn ente pra tica- é o 
de tra nsporte de feridos. 

Consideradas a natureza vá ria in o-ra-
' h ta dos nossos sertões, a ause ncia quasi 

absoluta de~estradas (n' estas e em outras 

Amcri.:o d•>s St111los Passarinf1o , soldado elo 51io de Ca­
çat!ores, fendo u / !J tl c llOI'cmbro. hospl la lisado 110 dia se· 
gurnte. 

campanhas acções têm-se desenrolado em 
plena floresta, quando não por grótas e 
socavões) facilmente se deprehe•1dem as 
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difficuldades de toda a sorte, a quas i im­
possibilidade de conduzir uma turma mes­
mo pouco numerosa de feridos em padio-

j ose Ferreira Bello, cabo do 12° Batal/uio, ferido a 17 de 
novembro, lzospitalisado a 21 do mesmo. . 

las (*) ou mesmo em cargueiros (cacolets) 
meio este, a meu ver, absolutamente con-

Antonio Pereira de Oliveira, cabo elo 16°2Batal/u1o, feri 
elo a 17 d e novembro, lwspitallsado no mesmo dia Cicatrisa­
ção fra nca a partir do dia 28 do mesmo mez. Transferido 
para o hospital de Curltyba a 30. 

de mnavel por só se prestar a um numero 
red uzidissimo de doentes, e isto · mesmo 

. .. -·\[~ 
(*) Attender ao numero quast sempre redu­

zi díssimo de padioleiros di sponi vei s em seme­
lhantes occasiões . ·Eis porque não regateamos os 
nossos mais calorosos applausos ao nosso illus­
trado collega Capi tão Or. Alves Cerquei ra, 0 
qual com brilhantismo exp lanou e viu fru ctificar 
entre nós sua idéa da Companhia de Saúde, com 
pessoal numeroso e bem distribuíd o. 

quando a docilidade e mansidão dos ani- " 
maes empregados são garantidos, com- • 
promisso este que ninguem, em boa-fé, 
pode assumir. 

Em nossa opmtao cremos que o meio 
de conducção mais facil pela sua pratica­
bilidade é a rêde, acceitayel não só pel0 
seu facil acondicionamento quando não 
está sendo util isada como por não requerer 
pessoal com preparo especial para della 
fazer uso no momento opportuno. Bôa 
von tade e bôa musculatura são os unicos 
requisitos necessarios para . o caba l des­
empenho de conduzir doentes por esse 
processo. 

_Manuel Amaro, soldado do 4~ Regimento de lnfa ntaric; 
f en do a 17 de novembro, lwspitalisaelo TI O mesmo dia . Fra· 
ctura comminativa elo lwmerus, dafldo logar â extracçflo dr 
varias esquirolas osseas . Além elo feri•llento acima reprcsen­
lac/o apresc fl/ava outro 11a base do pu/miJo esquerdo, donde 
pllenomc11os fra11 cos da emp/1ysema ele ambos os lados. Pos­
teriormente pneumonia lobar esquerda não evoluindo porem 
o cyc/o completo. Curado. 

Uma simples esteira adaptada por • 
meio de embiras ou cordeis á trave que 
repousa nos hombros dos conductores cons­
ti tu e um dispositivo de rea l utilidade no 
sen tido de abrigar o doente quer contra 
a es tiagem quer contra a chuva. (**) 

Outro ponto para o qual chamamos a 
attenção dos competentes é a modificação 
qu e se fa z mister nas canastras inglezas. 
T odos quantos em campanha, ou mesmo 
em simples manobras, têm-se utilisado des­
tas canastras sabem o quanto é inestima­
vel o seu valor. Apenas ellas precisam 
soffrer uma modificação que as nacionali­
se, permittam-nos a expressão. 

(**) Como outros mo ti vos de preferencia é 
de co nveni·encia ainda ci tar a favor da rêde sua ' 
facil acquisição em qualquer centro commercial 
e o seu custo relativamente diminuto. 
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A posologia dos seus 
em grãos, oitavas e Oflças, 

medicamentos 
os seus th er-

Tito ~fira nela, sa t genlo elo Batalll<lO dcJScgurança do Pa· 
rana, f/Osmt~ilsado a 9 de f evereiro de 915. Transferido 
para o f1osprta/ de Cuntyba. 

rnometros com escala Falzren!Ieit, e todas 
as suas nota·s ex plicativas em incrl ez são 

1:> 

Pedro Celestino, cabo da 4'.' Compan flia ele Mclrallwdoras, 
j erit/O 11 3 de fevereiro de 9 fS, llospi/alisado a 8 do //ICS /11 0 
"'ez. Pneumonia unilaletal. esqu~rda. ~Item dos ferimentos 
apresentados tw figura ac1ma tmfw au1da os exfzibidos na 

:, (igum 10 bis. 

:. 
Vide gravura anterior. 

responsaveis por muitas du vidas s usc ita­
das em occasiões, como em campanha, 

jotio ~.campos, \faqueano daacoll!llllla lés{ e, ferido a 3 de 
fevereiro de 9 15, flospita/isado 5 dws depo1s. 

em que se não perd ôa !,o medi_co. a menor 
indecisão na pratica do _seu mts~er: Iunte­
se ao que fica exposto a substltutçao_ de 
tres ou quatro medicamentos sem apphca­
ção entre nós""por outros de uso corren~e~ 
e as canasttas inglezas, mudando de n_o 
como o farão de feitio, dese~penh~rao t o 
seu papel a contento do mats ex t g~n e~ 
Nestas despretenciosas linhas q'-'~ vtmo 
traça ndo g uardamos _ un~a. referencta espe­
cial para 0 curativo mdtvtdual. 

Rodolplw Uma. sn/lialiv do 56 -<1<' Ca rad ores, ferido a 
.10 ele f evereiro ri<' .'1/.r,, /wspilal isatlo 11 0 dia 8 . 

Antes 
preva lecer 
de toda a 

de 111ais nada é essencial fazer 
a prJ ti ca sa lutar e necessari a 

tropa ao partir para operações 
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de guerra munir-se de curativos individuaes 
em numero sufficiente para o seu effectivo. 

Hoje, mais do que nunca, faz-se a 
devida justiça ao curativo mesmo rudi­
mentar feito logo após o trauma. Quando 
não tenha outras vantagens (e bem sabe­
mos que ellas existem) basta lembrar a 
da oclusão, pelo seu lado protector, empe­
cendo assim a contaminação a que se acha 
exposta toda a solução de continuidade. C') 

O curativo individual, pela sua rele­
~an~e importanc.ia, merece muito mais que 
ltge1ras referenc1as como as que ora estão 
sendo a1ui traçadas,: e é por isto que, 

. Specimens de balas extralliclas de f eridos elo nosso II OS · 
Jl llal de Sangue. 

mais de espaço, voltaremos sobre o as­
sut~~to com informes pormenorisados e 
qLllÇa apresentação de um typo que possa 
ser adaptado entre nós. 

A titulo de curios idade reproduzimos 
agu! al~umas photograhias de casos de 
clmrca 111terna~os em o nosso Hospital de 
Sa~gue do Rro Negro, na vigencia da 
ultrma Campanha do Contestado. 

Capitão Medico Dr. P. de A. Pessôa de Mello. 

(*) Por . intermedio do nosso Hospital de 
Sa~1gue do R1o Negro fizemos chegar a a/ umas 
umdades no campo de acçào um certo g d. 

t. · d" 'd num ero e cura 1vos tn 1v1 uaes (um milheiro ap . · d 
t) t d ' p1 0x11na a-

men e o os, ~orem , com o fio e alfinete de se-
gurança carcomidos pela ferrugem. Por este tem­
po, _e~1 palestra _co~ o nosso illustrado colle a 
Capttao ~r. Manz ~tnto_, então recem-chegado âa 
Europa (Ja .sob a vtgencta. da guerra) este mesmo 
collega fala va na necessidade de crea rmos nó 
um typo de curativo individual nosso, e ao quais 
accrescenta va elle não falte o iodo, sob qualq~e; 
fo rm~ . f olgamos de, ~~~ pu~lico , poder subsc re­
ver m lotam, como Ja o ftzemos de viva voz 
a idéa d'aquell c distincto facu ltativo c prestimo: 
so coll ega. 

O Fusil Mauser M. l908 c 

Nomenclatura do fusil- Projecto de in­
strucções para o seu uso 

Ao sr. Cflpitão Luiz Mariano P. de 
Andrade devem os leitores desta Revista o 
trabalho que se segue, relativamente ao 
nosso fuzil regulamentar. 

Elle constitue um precioso serviço 
prestado aos nossos camaradas e apparece 
com uma opportunidade que não é pre­
ciso pôr em evidencia. 

O presente trabalho, apresentado cómo 
relfltorio por esse official e pelo 1' .Tenen-
te Duarte Pinto, ao Chefe da Commissão ) 
de Compras na Europa, consta de duas .._ 
partes. 

A primeira é um projecto de instruc­
ções para o uso do fu zil, as quaes por 
não se acharem regulamentadas tiveram de 
ser organisadas pelos auctores, aprovei­
tando estes não só as antigas instrucções 
do anterior modelo, estabelecidas pela ex­
tincta Commissão T. Militar Consultiva, 
como ainda a propria experiencia e as 
monographias congeneres em vigor nos 
exercitas francez e allemão. 

. .Para as figuras explicativas imprescin­
dJveJs á elucidação do texto, foi aprovei­
tada a prancha c:ue serve de base á ins­
trucção do fu zil allemão, cujas affinidades 
com o nosso são muito estreitas, e orga­
nisados outros desenhos complementares. J 

. A prancha adaptada ao nosso fusil já 
for aproveitada, como se sabe, e tornada • 
pelo sr. Ministro da Guerra accessivel por ' 
i~demnisação a quantos a queiram adqui­
m . Desta prancha nós publicaremos uma 
reducção. 

A parte do projecto que trata da con­
servação e limpeza da arma foi a que, pela 
sua grande importancia, absorveu os maio­
res cuidados da commissão que procurou 
fa zer uma transplantação racional do que 
se pratica principalmente nos modelares 
exercitas allemão e francez. 

A este respeito veja-se a nossa Re­
vista de n. 19, que trata com det:llhes do 
assumpto e do apparelho que o sr. capi­
tão Mariano submetteu á consideração de 
nossas autoridades. Mas, ao voltar ao as­
sumpto, nós teremos occasião de reprodu- 1 
zir em nossas paginas as palavras contidas, 
a proposito, no re latorio. 



• • 
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CAPITULO I 

Descripçào e nomenclatura do fusil, 
dos accessorios e da munição 

DIVISÃO GER1\L 

=--;;;:-- --- - ==== 

c~r ~o projeu •. o movimento rotatorio neccessa­
no a sua estabilização no ar. 

A distancia correspondente a uma volta medida 
sobre a geratriz do cano, dá o j>nsso. da raia. 

I - O fusil Mauser regulamentar mod. 1908 é 
uma ~rma de repetição, de 7 m/m de calibre e 
deposito na culatra com capacidade para cinco 
cartuchos. Atira a bala pontuda e é municiado 
pelo systema de lamina carregadora. 

Comprehende sete partes principaes a saber: 

Entre. as raias, com ellas alternando acham­
~e os c!Jezos (fig. 2, e) cujo numero é, portanto 
1gual ao d'aquellas. ' 

Chat?a-~e juudo a porção escavada das raias 
conce.ntn.ca a alma. Flancos são as superfícies late­
raes mc~madas que as limitam com os cheios. 

O d1ametro tomado entre dois cheios mede o 
rali/lr,·, e a differença entre o diametro do proje­
ctil e o calibre, o /orçamento. Ca~JO e apparelho de pontaria; 

Caixa ela culatra· 
Mecanismo da c~lat ra · 
Mecanismo de repetição: 
Coronha e telha· 
Guarnições· ' 
Sabre-punh~ l. 
A cada fusil pertence ainda um certo numero 

le accessorios. 

~ I - Cano e appare!ho de pontaria (Prancha I) 
CANO 

2 - o. c~no (fig. I) é um tubo inteiriço de 
aço, coust; ttudo por uma successão de trechos ele 
fo~rna exterior cylindrica ou cylindro-conica, eleno· 
J11l~ados sec(ues : srrçtlo 1111/l'J ior saçtlo uu'din-nll­
tt•nor, SCC(tiO lll f'din-jJoslt'l for e .(/'t'(riO jJos/trio1· OU 
culalrn. Destina-se a receber o cartuch o e auiar 
"' projec ~il , transformando a impulsão da carga em 
r.:n movimento combinado de translação e rota­
ao. 

· . Superfícies _de adoçamento ligam entre si as 
d Ifferentes secçoes, as quaes de comprimentos 
·tari aveis! divergem ainda qu~nto ás espessuras, 
.!Stabelecidas de modo a ser aaré'l ntiela em cada 
Jonto a conveniente resistenci;. sem excesso de 
nateria. ' 

3 - A secção media-posterior offe rece, pro­
,: imo á culatra, uma porção perfeitamente cylin­
Jrica, em que se adapta o supporte da alça, e 
1iminue regularmente de diametro a partir d'ahi 
Jara a frente até a juncção com a secção media­
tnterior. 

4- Na primeira secção do cano ou secção 
-1nterior está fixado o dispositivo da maça de 
nira. 

5 - A culatra forma no cano um reforço par-
t icular destinada que é a supportar immediata-
1ente' o effeito da deflagração da polvo ra, ahi 
;,ais energico que em qt~alquer outro ponto. Ca­
·acteriza-se por ser ma1s curta que as demais 
;ecções, apre~enta em ~eu terço . 1~ édio-poste rio r 

1111 rebordo c1 rcular sa l1ente, a jtuxa da otla!ra, 
le encontro ao qual se apoia a caixa, e termina 
10r uma par te fil etada, a rosra do owu, para o 
ttarrachamento áq uella peça. 

6 - O vasio interno do cano denomina-se 
lmn, e os orifícios extremos de sahida do proje­
til e admissão do cartuch o, brli:a da nrma e a/ler­
nrn da cu!alra, respecti vamente. 

7- Na alma ha a distinguir a pnrk rait~dtr 

!a parh· não raiada ou ra111nra. 
A primeira abrange a quasi total idade do 

ano e tira seu nome dos quatro sulcos ou estrias 
elicoidaes-as raias (fig. 2, d) que a percorrem, 
irando da esquerda para a direita t m torno do 
xo da pe~a o_u ei:ro dn alma. com o qual guar-

1111 uma 1nclmaçao con stante. Elias executâm 
xactamente tres vol tas e servem para communi-

Nas immediações da camara os cheios se 
abaixam gradualmente até a profundidade das 
raias, de maneira a facilitar a entrada do pro­
jectil. 

8 - A camara (fig. 2, ét) é o alojamento do 
cartucho, constando, portanto do nlt~jamenlo do 
estojo e do alojamento do projerlil. O alojamento 
do estcjo corresponde exactamente ás formas ex­
teriores d'este, o do projecti l affecta urna forma 
ligeiramente tronco-conica e lhe serve de passa­
gem á introducção nas raias. 

O percurso que o projectil effectua assim, 
livremente, antes de soffrer a acção do raiamento, 
denomina-se esjJa(o ntlo jor(ado. (1) 

Separando o alojamento do estojo do do proje­
ct il, ha na camara um pequeno resalto que limita 
a admissáo do cartucho. 

APPARELHO DE PONTARIA 

9 - O apparelho de pontaria consta da alca 
e da maca r!t- mira, e serve para dar ao cano, a 
que está intimamente ligado, a inclinação favora­
vel ao tiro, segundo a distancia do alvo . 

Alça de mira 

10 - A alça de mira comprehende: o sup­
por!e, a lami11n, a mola e o ctwsoJ . 

li - O supporte (fig. 3), soldado ao cano. 
junto <Í culatra, compõe-se de um tubo encimado 
por dois montantes parallelos cujas superfícies 
curvas superiores fornecem as p:uias do mrso1 . 
Os montantes terminam anteri ormente em duas 
ortllms munidas de furos para as mangas de arti­
culação da lamina, e do lado opposto em dois 
rebaixos hori zontaes que deixam livre o c ur~or 
n~ posição da alça natural. O espaço comprehen­
dJdo entre elles forma o alojamrnlo da mola: 

A' retaguarda do tubo e limitando-o d'essc 
lado dispõe-se transversalmente um resalto que 
serve de apoio á lamina em seu reba timento de-

• • I 

nom1na-se por ISSO batcnlt' da /amina. 
Para prevenir o caso de fusão da solda e 

ev itar deslocamentos, é ainda o supporte fi xado 
a~ cano por um parafuso, que consolida a liga 
çao das duas partes. 

12- A lamina (fig. 4) , forma charneira com 
o ~upporte, a~ticulando-se, na altura do pé ou 
la/ao, por me10 de dois pequenos apendices ou 

(I J - Considerações de caracter technico determinam a exis­
tencJ.a do espaço ncio forrado. (Freigeschosswecr em allemih 
o~ , htera.lmen te, caminho livre do projectil): augbntento da pres: 
sao maxuna dad~ p~las modernas polvoras progressivas e si­
tuação, em rclaçao a culatra, do po111o em que ella exerce. 

Elle entende ao mesmo tempo com as condições de segu­
rança de arma ~ ~ modo de conduc'ta elo projectil. Attendendo 
as to~eranclas hnutes de fabricaçâlt! Rdmitlid<.s nas di mensões 
combmadas do projectil e seu alojamento, terá elle que percor· 
rer antes de forçado, uma extensão variavel de 9 a 9 ± 3 m/m, 
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uwngas , nas ordhas dos IIIVntantcs, i sso chamadas 
o relhas da charneira da alça. Um pino de segu­
r ança atravessa o talão, excedendo um pouco as 
mangas, de um e de outro lado. 

13- As particularidades que interessa conhe­
cer, na lamina, são: o entalhe de 111ira, a gradua· 
( lio co m as linhas de fC:, e os cngra::adores. 

O entalhr de 111im é o corte triangu lar prati­
cado superiormente na parte da lamina opposta 
ao pé, e pelo qual se faz a visada. · 

A xradua(ào acha-se inscripta na face supe­
ri or e comprehende duas series de numeras, im­
par es e pares, separados uns dos outros por pe­
quenos traços de referencia ou linhas de ti.' que 
indicam a. posição a dar ao cursor para ap'ontar 
a ar.ma. at~ 2.000 m. Os numeras ímpares gruptlm­
se a d1re1ta, os pares á esquerda. 

' · ser~e ímpar : 3, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17, 19. 
Sen e par: 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20. 
Os enff1·a::ad01-es são pequenos córtes verti­

caes, paralellos e de igual espaçamento, abertos 
de um. e out ro lado, ao longo da lamina. Servem 
para fixar o cursor nas differentes alturas da 
alça. 

14 - ft: m ola da alça (fig 5) prende-se pelo 
rebordo ahlado d~ uma de suas extrem idades a 
umta ranhura pra!Jcada no aloJ·amento respectivo 
en remontant · 1· ' 

1 es, e e 1vre na extremidade opposta 
p~ a qual. tende constantemente a manter a la: 
lllllla abaixada, premindo -a pel o talão. 

o. ~equ~no reb~ixo que se nota em sua face 
sauloP

1
.en o1 ttcm por fim permittir aJ·ustal-a em seu 
amen o ou d' 11 · f . e e reli ral-a em caso de ru ptura 

ou uncc1onamento irregular. 

111 
15 - O r~n·.wr (fig. 6) é uma pequena peça 

a o~e~ na lam1na , ao longo da qual desli za para 
;"lrta 0 nos montantes, dar ao entalhe de mira~ 
~ .. rr~ correspondente á di " tancia de tiro. E' con'-

1 Udl . 0 por um rorpo, fendido no sentido da me-
nor 1mensão para da · . . 
delen!O?·es ( . r . passagem a lan11na, dOis 
que t hg. 71. e duas pequenas molas em hé l ice 

a es es acc10nam. ' 
curv~~n~am_ os detentores duas hastes I igeiramente 
e ' ermmadas em um extremo por uma cabeça 

no outro por um dente d f ' 
elos engrasadores. e orma apropriada á 

evl.taAs cabeças dos detentores, serrilhadas para 
r o escorregame11to d c1 d ' ' alo· an _ . os ~ os e as molas 

amb 1 se em cavidades propr;as praticadas de 
os os lados do corpo do cursor. 

sor. 16 - A manobra da alça red uz-se á do cur-

d Assignalada_ a dis~an ci a, para obter a altura 
. e _a l ça respect1va, pnmem-se com 0 pole ar e 

0 
111d1cador direitos as cabeças dos de tentor~s com 
o que as molas se contrahem e os dentes fogem 
dos engrasador_es, e move-se com o cursor num 
ou n<?utro senhdo até fazer coincidir sc:u bordo 
ant_e n or com a linha de fé do numero represen­
tati VO d? dis tanci ~, tendo o cu idado de observar 
que a_ linha de fe de um numero é a que se 
acha """'edialamcnle abaixo dl'lk . 

17 - A successão dos numeros nas duas sér ies 
da !~ mina, indi ca estar a alça graduaáa para di s­
ranclas de 100 em 100 m. Para ter a altura da 
alça relativa a .uma distancia: interm ed iaria, leva­
se o curso r a0 menor dos numeras ent re os quacs 
a di stancia e'stá CO I]lprehendida, avançando-o em 
seguida de uma quantidade, que se estima a olho, 
igua l á metade do in ter va ll o que o separa elo 

numero immediatamenle superi or ao primei ro na 
série opposta. (I) 

18- A alça mínima inicial ou al( a de ponto 
em bmnro (300 m .) corresponde à posição li mi te 
do cursor a retaguar da, isto é, á Jamina deitada. 

19 - Entre as pos ições extremas dadas pelos 
limites da graduação, gi ra a lamina de um arco 
de circulo de 24°, o que faz entrar a alça descri­
pta na c:~tegoria das alças de quadrante . 

Maça de mira 

20 - A maça de mi ra (fi g. 2, b), pequeno 
resalto de secção triangular, munido de um /'t', 
é solidaria com um di spositi vo que lhe serve de 
supporte, nas prox imidades da boca. Consiste ta l 
dispositivo em uma peça i nteir iça (fig. 8) formada 
por um annel, soldado ao cano, e um pr isma ou 
t'lllbastllllt nto da maça de mira, que nell e se en­
caixa pelo pé. Na parte voltada para o atiradôr , 
é o embasamento talhado em rampa, com o que 
não haverá interceptação da v isada e, para evitar 
effei tos de luz prejudiciaes á pontari a, são as 
peças todas despolidas. 

Como para a alça, um pequeno parafuso de fi­
xação (fig. 2, c), li gando o embasamento e o 
annel ao cano, mantém a inalterabilidade do con· 
juncto numa eventualidade de fusão da sol_da. 

21 - A aresta superior da maça de nnra for­
nece em sua parte mais elevada um ponto. pelo 
qual deve passar o ra io visual que o at1rador 
dirige pelo meio do entalhe da lamina ao apon­
tar a arma : é o ponto ou z•erlice de mira. A linha 
assim determinada e prolongada até o alvo, deno.­
mina-se linha de mira 0 11 linha de 1'isatla do ali· 
rador. 

§ 2 - Caixa da culatra 
PRANCHA I 

22- A caixa da culatra (fi g. 9), rep1:esenta 
o papel de intermedia r ia na ligação d~s dlffercn­
tes partes constituti vas da arma . AJusta-se ao 
cano, por atarrachamento recebe a totali dade dos 
mecanismos, e presta-se' a fixar o conjunto na 
coronha. 

Divide-se em pnr!c alllt'J ior. rorpv . par!t- Pos­
ll'rio1' ou ponle, e raudu. 

23 - A />arte antr rior acha-se inteirament 
organizada em vista do fechamento da c ul ~tra, 
em que é directamente interessada. Formas Inte­
riores : jJ01'Ca do cano, alt~jamnilo t!o.1· lrm·adon·s. 
r.ontra-fo·rles, 1'(1111/Jn de ar·usso do cr~_rli~dw. 

Ex ternamente: ·n •sa/Lo de lnrnS/1/IS.I'tiO do ·n ·nin. 
porra do parafuso da ponla do dcposilo. . 

l~orra do rano (fig. 9). Extende-se a metade 
anterior para receber o cano pela rosca cor res-
pondente da extremidade da cu latra. . 

" l lojaJIIf' lllo dos tnr<•atloJt'S (fig. 9, b). Cavidade 
circular em que traba lham os travadores da c~­
beça do forrolho. E' prov ido de duas rampos hell­
coidaes que faci li tam o giro dos travadores nos 
movimentos de abrir e fechar a cu lat ra. 

Cvnlra-fvrles. São as duas paredes, um a su­
perior e outra inferior , do alojamento dos t rava­
dore.s, de encontro ás quaes estes se escoram para 
r esistir ao desculatramento . 

N a111pa de acasso do carlnrlio, ( ffg . . 9, C). Su­
per fíci e incl inada para o lado do depos1to, desti ­
nada a faci litar a introducção do cartucho nn 

. (I) - A a ntiga a lça do . lus il ~li e mão era a c~ te re~pci 1 ~ 
muato mais comph-ta . O meao dos mtc rvallos de IUl! '" · era liSa. 
gnalado por um traço curto , sem numero. Os cu~ razndorc:1 
eram além disso, disposto~ para dist . de 50 em 50. 
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R rsallo ti· 11- • • - 1 (f' 9 I) p 
t 

' 1111.\llllssuo 1 o n·oro JO'. c eça 
que orna s l 'd . b • • d . ' o 1 ana a coronha com o movimento 

I 
0 re

1
cuo do ca no, 11 0 acto do tiro. Di sJJOsto t ranc::-

l'ersa me t · · ~ a· ta . n e a ca1xa, na face ex terna inferior , 
JUS '-se a un1 contra r e sal to correspondente, na 

coron~la. (pa ra-choque da co ronha). 
, e) ~ UI 1 l1 do />111'1~/itSV da j>o11/a do dt'JmSÍIO (fig. 9, 

· 
1 

orresponde ao meio do resél l to, e em seu 
con_or no extern o encaixa-se o hiro da ponta do de­
pos i ~~( atravessado pelo parafuso respectivo. 
da ca· -No 0 "/Jo, po rção média e descoberta 
._ .. I X~, notam-se : a!l,·rlnra de r·arrr~r;aJnt'lllo, n·-
vu/ .1 11 de 1'11/'J'l' . I d 1 1 d ' 

1 
::a JJn'/1 o , />III'SII"'f'JJt o rar 1/CJttl, car-

rt t( (l.\' I os lra;•ador,'s . . ·' 
•lb.·rlnr 1 · terr~o ~ a 1 e o rrnxaJJtt'lllo (fig. 9, f). E' a In-

para ,~:o gu~ apresenta a ca ixa em sua cobertura, 
'u /. r~llttJr a manobra de encher o deposito . 

/\ l' la I 1' I são na f . 0 1 r carn:r:-ant<'lllo ( fig. 9, g). Depres-
ara fa ace esquerda da caixa junto â ponte, 
~o ~a l e vorecer o movi mento do pollegar direi to 

, ar os car tuch os no deposito. 
• sit u:d<~.;·.~a.fe'~! do t'lirl~1dw . A bertura t rapezoidal 

c atravézn ~l i Ormente a abertura de carregamento, 
deposito. a qual o cartucho entra ou sahe do 

Cun·cd · .. . d 1( 11S dos lrm'lldorcs. SuperfJc1eS apro-
pna as ao es . . carregamento dos travadores no 
~a0" ' ~\ent o_. alternado do ferr olho. Prolonga'm-se 
sendo 1_te a pa rte anteri or da caixa da culatra, 
c rred-'1 ddo t ravador di reito, ao mesmo tempo, 
0 IÇa o ex tractor ? " . . 

- 0 - A Ponll' (~) fo rma uma segunda abertura 
á re!agua_rda da ca ixa, cuja sol idez ella augmenta. 
O!fei ece Intern amente as seguintes formas : ,·on,·­
dtf<i da JIL'J vnra~!.rnia do ;;·rrolliv. alojamr11lo do 
'' :m·adur tf,· "'(f:'llrtln( l1, j>uSSI1"'t'lll do ·n ·lt'J11 ,. do 
;11dor: e externamente : 1 .,.,-;~lur do rarrce·ador, 
uj>j>vrl<' do n'lt'lll do t;·rrollw l't't'() l'lt' • orlfin da ala -
(/ 1/( 11. • • ·' 

Corredi( 11 _da lli'i7'1frt1~J:-ffia do _li·rrollw (fig. 9, 
1) . Sulco longitudinal aberto na espessura da pa­
rede superi or. 

/llojl1111f'lllo do lrm•ador tk st;t:nran(a . Cavidade, 
c:oni rompa ele escorregamento, pratica da na face 
inferior. 

1'11.\'Sti,![CIII do réll'lll r· do rjt•r!or. Entalhe late­
ral, á esquerda, formado de uma ja!1ella re~ t~n · 
" ular e uma fenda horizontal, aproveitando a In­
troducção desses org;los. 

N,.,·,·plor do rarn:J:·ador. (fig. 9 i ). Heentrancia 
anterior, de angulos acloçados, na qual se fixa a 
lau1ina porta-cartuchos no n1uniciamento do de-
posito . 

.'>irpporlt' do 1·<'1, ·111 do faro/lia . E' consti tuido 
por do is resal tos sobre-postos, appensos lateral­
mente, á e::-.querda. 

Os resa ltos t razem doi s furos em correspon-
dencia, para o pin o de articulação do rétem e 

1~0 separados pa ra recebe r o cjecto1:- _ 
Ncnir/,·~~-rfla da ala<'""'·a . Superfi cie da face 

poster ior , ao longo da qual desli za o pé da ala­
vt~nci\ elo ferrolho, na ro tação da peça. 

26 - Na nwd,r, extremidade afilada da caixa 
dtl culatra, apresentan1-se: super iorm ente, a <'Or­
ddiça do n :fvrço do cy lindro (fig. 9, j) e a t'orrc· 
,Ji(l1 do r~·sallo da nti:· si tuada abaixo da primeira; 

(I) - Parece-nos apropriaJo conscrv:u este qualifica ti vo pnrn 
1 pnrte poste rior da cnixa da culatra, nào >Ó po•que elle lembra 
~ ~~· de seus a tt ributos-servir de p11ssagem :1 cabeça do fer rolho 
• como pnra manter o accOrdo com a designação lranceza de 

p0111 de cu/asse e a allemã de lilllsenbrückc. 

corresp<'ndendo ao meio, o orijirio do dnrk do crl1fi­
I!Jo, aberto na corrediça da nóz; e na face i nfe-~ior 
l i mitai}do-a _de uma parte o anilho (fig. 9, k) , peç~ 
de art iculaçao do corpo do gati lho, e de outra a 
porra dv j>ara.fnso da o nu/a do rlt-j>osilv (fig 9, J)· 

rContintia; 

O cavallo de guerra 

Com a devida venia, transportamos 
para as nossas colurnnas o interessantís­
simo artigo que o Dr. Augusto Fomm pu­
blicou no Criador Paulista e a Revista de 
V. e Zootechnia transcreveu no seu n. 5, 
Anno 11, !912 . 

Breve estudo sobre a criação do cavai­
lo de guerra em S. Paulo- é o t i tul o deste 
trabalho. 

I n troduc~ão 

Les pages qui suiven t_ s''!­
dressent à tous ceux qtu a •: 
meot I e cheval, à. tous ce_ux qtll 
veulcot J'avoir, a la fo1s bon , 
noble ct beau. 

De tout temps, le ~antas· 
sin s'est a ttaché ;\ perfect!o_nner 
soo fusil , l'a rti llcur :1 amehorc r 

son {~~o~Íival icrs mililai rcs, au 
contraíre, se sont trop 5 !>11v!'nt 
désiotércssés de In fa bncauon 
du chcval. · t 

Aussi jc les conv•e . <? 115, 
cavalicrs a rtilleu rs, oll•c•crs 
d'état ~ajo r, qui auront, e~ 
manreuvres et en campagne, l 
se servi r st'lrement . d:un che1va ' 
j e Jes convie :1 JOmdrt; e~~ 
e!Iort au mien, pour !C biGe~NI'· 
J'armée e t de Ia pntne.- • 
R1\L DUBO IS. 

Ad apto para epigraphe deste pequeno tra h~­
!ho a introd ucção com que o General Dub~ IS 
acaba ele apresentar ao publico sua obra Lú crrse 
du demi-sang français, recem-ed itada, ~ faço-? 
c::om tant o mais razão, quanto essa valiosa opi­
nião vem cor roborar o que escrevi em 1909 n~ 
O Criador Paulista e que peço licença p~ra aqui 
reproduzir, pela natural satisfação que SII IIO . ao 
ver confirmados os concei tos externados nessas 
despretcnciosas l inhas, por uma patente superi or 
do glorioso exercit o francez : 

«A reorgani zação do exercito nacional , essa 
grande obra de elevado patrioti '>mO. em boa hora 
iniciada pelo ac tual Gove rno da Republ ica, de i­
xaria de se r completa se, ao lado elo serv iço mi­
l itar ohri ga torio e da adopção de arm amentos 
aperfeiçoados, se não tratasse tambem do mr lhn · 
ram ento da nossa raça cavallar e da cri ação do 
cava/lo de guerra , que tanto é arma de combate, 
como o são o canhão e o fusil ; se pois elemento 
é de v ictor ia o aperfeiçoam ento desses engenhos 
morti feros, não o é menos o do animal destinado 
ao transporte das forças e á tracção da ar ti I haria». 

No q 11 e se segue muitas opini ões alheias são 
apresentadas e transcriptas. Não se deve estra­
nhar que assim proceda quem, como eu, está 
convencido das ve~dades que avança, · mas, por 
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falta de autoridade, necessita do apoio de espe­
cialistas para justificar o se u modo de pensar c 
a sua orientação sobre o assumpto e dar-lhes o 
valor que, sem esse poderoso arrimo, não teriam . 

E ' natural, poi s, que eu me procure abrigar 
sob a egide de homens r econh ecidamente mes­
tres na questão, afim de levar a convicção aos 
que me lerem . tanto mais que julgo o assumpto 
de excepcional relevancia e que , no meu modo 
de pensar de se mpre, entendo que o amor á cria­
ção -do cavallo nacional forte e veloz robusto e 
sadio, sobrio e ru stico, está intim ;un~nte ligado 
ao amor á patria. 

Para tornar mais methodica a leitura deste 
p~queno estudo ~ tal vez menos fastidiosa, divi­
di-O _em sete cap1tulos. No 1°, procuro defini r o 
que e o cava/lo de guerra; no 2", indico detalha­
d_amente a conform ação que deve ter o typo supe­
n o_r_ do cavallo; _!10 3" , tento explicar o que si­
gmhca a expressao sangue com re lação ao ca­
vallo; no 4~. dou idéa dos reproductores de puro 
san~ue, arabe, in glez e anglo-arabe; no 5", in­
vestigo _ a origem das nossas eguas e ch ego á 
conclusao de que descendem do arabe · no 6° 
trato da escolha do~ reproductores , indic~ndo ~~ 
que devemos prefenr e o resultado a que chega­
~~~m~~· ~onseguindo o << anglo-arabe nacional» e, 

t , finalmente, estudo a união dos reprodu-
c ores, em v ista do sangue que deverão ter os 
pr?dductos e o modo pelo qual deverão estes ser cn a os. 

. L_- Cavallo de guerra - O cavallo de guerra 
nao e como d • 

h ' po em suppor aquell es que desco-n ecem a exp - . 
mente ~essao , um at~lmal destinado unica-
f t a ser v1r nos exerc1tos e cr iado para af-ron ar o fogo · 
disso e os pen gos das batalhas. Longe 
e ód o cavallo de guer~a nada tem de bellicoso 
in e~ti~ p~estar ?O ma•s pacato dos lavradores 
quer c~~~~s â~rv;~os ,l quer 0omo ani mal de sella, 
Jlallo de 1 ~0 . ~ve . . que a expr essão ca-
ella gue~ra Significa e que o animal a que 

se refer e é capa· d · ' 
portanto · ' t z e serv1r na guerra e 
pesados' treaba~l o a effectuar os mais arduos ~ 
galopes fo rça~d~s, s:~es ~01110 longas mar chas, 
vess.· a" de · ' os e vall os e cercas tra-

" n os a nado ' 
vezes fome e sêde e _,/te. , soffrendo muitas 
intemperies, apezár ;eesl s llldo sem s~ abater ~s 
nimo, ou de :. rrastar a ~rrregar 75 kllo~ no mt ­
sados trens de artilha . g ope, morro actm a, pe-

E 
n a. 

sse animal deve pois d . 
meras qualidades phvs'ic , ser a tado de •nnu -

b t . J as e moraes, como saúde 
ro us ez, ve locidade força rust· .d d . , 
d d ·ct - ' · . ' •c• a e, sobne-

a e! mansl ao, docllldade vivacidade . t Ir 
genct ~, endurance, etc. E' , 'portanto u1;1 

~~~ i~ 1) 
s~tpenor e! desd~ . que póde prestar' os pesadi~­
Simos serv1ços ex1g1dos_ pelos exercitas, em tem­
po_ de guerra, com ma1s forte razão póde pres­
tai os que, ~m. tempo de paz, são requeridos 
por qualquer CIVIL 

O_ cava/lo. de (Jlle!ra é! como se vê, um ca­
va! lo 1de?l, CUJa cn açao se tmpôe entre nós, como 
se tem . 1mpost<? em outros . paizes, onde e! la se 
acha h_OJe vantaJOSamente acllantada, com 0 typo 
escolh1do e assentado . 

Esse typo póde variar em altura e corp ulen­
cia, mas ubedece sempre a determinadas condi­
ções de construcção, de equilíbrio e de propor­
ções entre as diver sas partes co mponentes, por­
que, como diz Gayot : (I) •Ü cava ll o é um mo-

(I) Acllfll du cheval - Eugénc Gayot . 

=-~==========-=~========== 
f) 

tor vivo, is to é, uma macllina organi zada, que 
busca suas forças na sua origem e na . sua estru­
ctura, que as renova pela alimentação, e cuja_s 
aptidões são applicadas <i sati sfação das nccess•­
dades do homem. 

O effeito util de um motor depende das con­
dições que lhe são proprias, ou, po;· outras pala­
vras, da natur eza dos materiaes que o constituem 
e do se u modo de agir.» 

Variando o effei to util do mo tor com a natu­
reza dos mate riaes e com o modo de funcciona­
mento das diversas peças, segue-se que existe 
um typo que é o superior, isto é, o que produi 
mais effeito util. Esse typo é o do cava/lo de 
guerra, no qual o systema osseo ?eve ter a r e­
sistencia preci sa e a disposição mats adequada á 
força, á velocidade e it durabilidade. 

Nesse animal bem equilibrado, nesse motor 
bem construido, «as engrenagens se adaptam bem 
umas ás outras e, se elle fõ r animado por um 
syst ema nervoso suffi cientemen te cap~z, seus n_l~­

v imentos serão faceis e elle fornecerá com fac11t- ·' 
dade grande somma de t rabalho, a9 pa~so que, , 
um outro, desequilibrado, se fa tigara ma1s. Este 
ter<i os movimentos menos faceis; em pouco tem­
po estará desconjuntado e ficará imprestavel pre­
maturamente.» (I) 

Definido o que é o cava/lo de guerra, que 
constitue o typo superior , vejamos detalh_ada· 
mente como deve ser ell e constru ido, de forma 
a poder produzir o maximo do effe ito util. , 

11 . - O typo superior - Cabeça - A_ c~b~­
ça, cuja conformação é, muitas vezes, o tndtCiO 
da raça a que pertence o animal, _deve ser bo­
nita e expressiva, para o que sera desca_rnada, 
co m a testa larga c os o lh os grandes, _ bem aber­
tos, vivos e de o lhar franco e intelhgente. ?ua 
d irecção com o só lo se rá app roxi_madamente ~e 
45°. As orelhas deverão ser pequenas, moveiS! 
bem plantadas e co nvergentes. O chanfro devera 
ser largo, co mo a t esta, e direito, de fó rma a 
não reduzir a ampl itude das fossas nasaes. As ' 
ventas deverão ser bem abertas, di! atando-se fa· 
ci lmente. A nuca tambem deverá ser la1ga. An 
c~ntrario, o focinho será pequeno e de beiço> ) 
riJOS. . . 

Pescoço - D everá ser comprido, lt_ge trament_~ 
arqueado, com a convexidade para cuna, ou di­
reito, formando com a horizontal um angulo de 
cerca de 45°. 

Cerne/lza - Sendo bem destacada, impede 
que o sellim corra para a f rente e dá á cabeçn 
uma posição elevada e graciosa. . 

Dorso - Deve ser curto e hon zontal , para 
bem supportar o peso elo cavalleiro. Essa linh~ 
póde se r comparada á de uma barra. _ com n~ 

duas extremidades apoiadas. Quant~ mats a~as t~· 
dos forem os pontos de apo io, maiS ced~ra ell.l 
ao peso e menos resistencia offereccrá. E1s sobrt 
este ponto importante a opinião do Coronel Bas· 
serie (2): «Se o cavall o tem o dorso cu rto e ~ 
região dos rins mu sculosa, tudo se lhe torn~ fn 
cil. Vigoroso nas subidas e firme nas deSCidas. , 
se trota, parece que seus pés apenas tocam o 
solo ... M esmo defeituoso elos membros, elle não 
cae; os musculos da região dos rins o co ntem, 
se elle commette uma falta. 

M as se mesmo possuindo as outras exccl­
lentes condiÇões de pernas, palhetas, ancas, pei. 

(I ) Lc m cilleur modele - A. Boitelle. . 
l2) Le e/levai comme i/ f aut. - Co ronel Bassene. 
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to, pl!scoço, etc., o animal , cavallo ou eaua ti ver 
; o do~su longo ou fôr sellado e a região" do's rins 

4!rert a, entre os dous flancos, elle não ser virá 

' 

fira o trabalho pesado, nem da sella, nem do 
lro. Frac_o. nas subidas, as descidas lhe serão 
nn. supphc10. Se t ropeça, os rnusculos da garupa, 
rlu1to afastados. das palh etas, são incapazes de 
• _suster , e o an1mal se levanta coroado (couron­
ui) (I). Se,. ent retanto, elle fôr dotado de bas-

• ~a nte e1_1erg~a para evitar esse desastre, nem por 
•sso derxara de Ficar irnprestave l, dentro de i>Ouco 
tempo. 

Montado, o cavall o de dorso comprido não 
lc~J ar~dares. ?cus n~ovimentos são vagarosos, 
pesados, sacud1dos e mcornmodos ao cavalleiro.» 

Garupq - Deve ser comprida, musculosa, 
larga , che1a e formando com a horizontal um 
an~ulo não sup~rior a 28", por isso que, quanto 
m~ nos _aberto for o angulo, melhor será a con­
furmaçao do animal , em relação á velocidad e. 

aNos grandes corredores de galope compas­
sado ~ d~morado (os sfayers) encontra-se a ga­
rup~ rnchnada entre 25° e 28'' . E' essa a boa 
inclmarão média ; ell '! approxima-se da horizontal 

r -;! 111 grande numero de jlyer s e em especialist as 
.JO trofling.» (2) 

~· Cauda - De i nserção alta, deve ser abun-
dante de peitos sedosos e offerecer rcsistencia 
quando se pretender levant:Jl -a; portanto, send~ 
a foQ rça muscular a mesma em todo o systema do 
animal, desde que a cauda se ap resente muscu­
losa, é porque egualmente todo o organismo o é. 

(Confinúa) 

( I) De joelhos esfolados. 
(2) Tra i/é d ' Hippolog i c. - j . J ,ocoulet c l C . Chomel. 

Do eontestado , 
Observações colhidas nas operações da 

columna sul (*) 
18 - M ateriaes de toda a especie 

(Conclusã o) 

Material de sapa - O n~ateria l de sapa_ ~a i_n­
•. antari a principalmente dcstrnado para fortrh~açao 
de campo de batalha, diffici lrnente podera ser 
assim empregado na guerra dos sertõ~s .. 

Graças a sua portatilida?e, :on st1~u r u un1 r_c­
curso que se tinha sempre a ma o par a exccuça~ 
dos pequenos trabalhos de acam~am_ento e .. me:;­
mo, quando tempo permitia, de 1tge1ras ob1 ,ts de 
fortificação. 

Todos os demais serviços. dessa natu~~~~ 
exigiam um material de sapa ma•s . f? rtede~ta na­
tanto mais pesado, que em expedrça~har as tro-
turcza, não deve dei xar de a~ompar d ' . 
pas. Um batalhão de infan tarra quan 1g0 °fe~'r~~ 
isoladamente necessita pelo menos. _de 

20 
f . 

rnentas (40 a 50 pás, 20 a 25 alv10es, otces, 
10 machados c 10 enxadas) pa_ra poder ex_ecutar 
~ern 0 auxilio ue t ropas tech ~11cas, reparaç?es_ d.e 
caJllinhos, construcção de est1vados e ponhlhoes, 
movimentos de terra. etc. 
----

(•) Publicaç<1o nu torisada pelo :Sr. corone l Fr;lncisco l~aul 
d1Estillnc Leal. 

Marmitas tltermicas- Se fosse pos"1vel contar 
sempre com est radas carroçav~i s, o car ro-cosi_nha, 
puxado a dois animaes, dev1a fazer parte rntc­
grante do trem de combate dos batalh ões de in­
fantaria c unidades correspondentes das outras 
armas A marmita thermica, cujo transporte se 
faz em cargueiros, torna-se_ entretanto entre nós 
mais uti l , pela ~ua adaptaçao a todos ?S casos. 
Um par de marmitas, contendo 100 raço_es, cons­
titue a carga de um muar, que pode ~ssrm trans­
portar a refeição de uma co!npanh1~. Sempre 
adaptei como regra, para maror varredade . da 
alimentação, attribuir dois par_es de rnarm1ta_s 
thermica:;; a cada uma destas un1dades. Um :osr­
do de carne e o café, preparado de ma~ha _no 
acampam ento, era servido ás praças no prrme•ro 
alto, ainda quente. . . . 

Foi este um recurso mu1to valioso nas mr-
nhas marchas sendo apenas de _lamentar que 
todos os corp~s não di spuzessem rgualmente do 
mesmo. . 

Arreiamcn/o - O empre~o _do arreramento t~a 
arma de i nfantaria se restm~g1nd o em geral as 
marchas c so.:ndo esta a untca arma que na co­
l umna d~ sul se achava dotada. do novo modelo 
de ar r e iamento não posso . f1rmar sobre est~ 
juizo definiti vo. Acredi to, porem, pel? que me fo1 
dado observar, que o referido. a~re1~mento co~1 
ligei ras modificações, se tornara __ rnvejave! relatr­
vamente áquelles que ternos utrlrsado _ate agora, 
em que pcze á grita do:; seus adve~s~nos. 

Muitos defeitos que alguns o ff1craes c~n cl a ­
mam se encontrarem nell e, me pareceu mars re­
sultante de uma confecção essenc!almente má e 
do emprego de um material de qua_hdade conde_r:r ­
navel do que do systema proprramente. Alras 
se assim não fosse, não é de crer que a cavalla­
ria de um grande exercito, como o francez, com 
a experiencia de continuadas campa1_1ha em ~u a_:; 
colonias e varias outras demonst raçoes pratrca:;, 
)er sistisse no erro do seu emf?rego. . 1 A par de urna boa esthetrca, o arrcJamcnto 

t - r esenta tambem a grande vantagem 
em ques a<?toap com modo em comparação com o 
de ser mu• ·' te data ue temos possuído ate a presen . ·. 
q Os unicos dr feitos que no_s perrmtlt ram ob­
servar nell e as marchas que f1zemos, empregan­
do-o r esumem-se em tres. 

Para as marchas atravez de uma região 
essencialmente montanhosa, como a que tivemos 
de at ravessar no transcurso. de~ ta campanha 0 
prim eiro defei to q_ue encontrei no novo modelo 
de arreiamento fo1 a falta de uma peça qualquer, 
como a cincha, por exemplo, que não permitti sse 
0 deslisamento da sella sobre a cerne\ha do ani­
mal. 

Esta falta que jit se revelava nos terrenos 
mais ou · menos p lanos, avultava sobremodo nas 
descidas de serra, trazendo como consequencia a 
necessidade da reconducçào da sella para o seu 
verdadeiro logar . 

Outro ddeito que nos fo i dado obser var no 
novo arreiamcnto co nsiste na incxistencia de' um 
dispositi vo qualquer que mantenha a manta em 
sua verdadl! ira posição. Da falta deste disposi ­
tivo resulta que a manta, seja o terr eno dobrado 
ou plano, vae J?Ouco a pouc~ deslisando para a 
retaguarda e nao tarda que fique completamente 
assentada na garupa do ani mal , facto este que 
v imos frequentemente reprodu zido. 

O tercei ro defeito, !inalrnente, que encontrei 
no nosso novo arreiamento consiste no systcma 
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de apri sionamento da cilha. Acho muito mais 
pratico o emprego de lategos lisos, usado no 
nosso anti go arrciamentó, do que o dos lategos 
com furos para o afivelamento, porquanto partido 
um des tes lategos o seu concerto ou subst ituição 
só poderão ser feitos por um profissional. 

Canga/fias- As denominadas cangalhas mili­
tares fornecidas aos pelotões de trem produziram 
t aes ferimentos logo no seu primeiro dia de uso 
nos garrotes e flancos dos animaes de carga, 
que i oi ncccssario abandonai-Js c substitu il-as 
pelo typo "Caboclo" usado pelos tropeiros civis. 
Acho que se deve com os subsidias fornecidos 
pela expericncia da presente cam panha confeccio­
nar un1 typo em que se remova os defei tos ob· 
servados. 

A meu ver o defeito principal dessas canga­
lhas é que ellas não são fabricadas para o typo 
médio do nosso muar, e em vez de se adaptar a 
cangalha ao anim ;: l se quer fo rçadamente adaptar 
o anim al á canga1:1a. 

Ti ve no entretanto occasião de observar que 
as cangalh as usad.ts pela nossa arti lharia de mon­
tanha se adaptam perfeitamente aos nossos mua­
res não produzindo o máo trato dos outros, c se 
pr_cs_tam ta m~cm ao transporte de cargas, pcr­
mtttmdo a~sun á secção de montanha que fez 
par_te da nunha c?lumna, utilisar para seu abas· 
tec•mento, os ammaes e arreiamentos propr ios, 
durante o tempo em que esteve inact iva . 

As cangalhas e arreios adopt2dos para o 
t~a11sporte_ das m ~tralhadoras suggeriram ao as­
pira~ te Joao Pere1ra de Ol iveira as observações 
scgumtes; ' 

~) cangalhas - Quer os suadouros, quer a ar­
ma~ao de ferro das cangalhas destinadas ao trans­
~o• te das nossas metralhadoras e materi al cor-
1 ~spondent~, apresentam certas falhas que· pode­
rao ser fac1lmente rem ediadas. 

O grande defeito dos suadouros das nossas 
cangalhas consiste na5 suas exageradas dimensões. 
Pa_ra tornai-os, com effe ito perfeitamente artapta­
VCJS ao dorso do nosso solipede de carga , que é 
o muar, . e1~1 geral pequeno, torna-se inad iavel 
que os d1m1nuamos. Aliás, não P.ra mister esta 
campanha para que eu ficasse absol utamente ce rto 
de _q ue os ~uadouros das nossas cangalh as são 
ma1s apropnada~ aos grandes solipedes europeus 
~? que ao~ nossos ~luares , porquanto eu di sto 
Ja m_e hav1a c~nyenc1do em quatro annos ele in­
tens•vos. exercJCJos e manobras continuadas nas 
c?mpanh1as. de metralhadoras em que tenho ser­
v• do como mst ructor. 

. Com relação á a~mação de ferro das canga­
lhas, y~nso 9ue a articulação dos arções deveria 
per_m1tt1r maJor fechamento das chapas em pri­
metro _J ogar . . Em. segundo Jogar, en tendo que a 
e~trem•dad_e 1nfenor dos ramos dos re feridos ar­
çoes cleven a facu ltar mais ampla approx 11nação 
cl?s ramos ~os estribos das abas dos suadouros, 
af1m de cv1tar que um dos costados ela carrra 
~·cnda. a ul trapassa_r a linha el o dorso elo anim;l, 
· ~ to c, af•m ele ev1tar que a [carga vire, como se 
d_t z em l• n_1~uagem vulgar , facto este que tenh o 
t1d<? occa~ 1ao de obser var, pri ncipalmente quando 
a ctlh a nao se encon tra perfeitamente apertada e 
um elos costados ela carga é mais pesado do que 
o outro, como acontece ao consumir-se a mun i­
ção contida em u1r.a unica fita-cartucheira. 

b) arreios - Os nossos arreios se rescntem 
dos mesmos exage ros ele dimensões dos suaclou­
ros das canga lhas. A retranca e o peitoral, com 

cspecialicladc, sáo exccssi vant cnt c !! s P~1en h •s proprios conductores, emquanto 
os nossos muares em g~.: ral, não P tdo, tll liml elo ench imento dos suadouros só 
este moti vo, prestar os serv iços q·· 1cs \l"á se ita, c com muita demora, por um 
proprios, sem uma necessari a di1t A~ ro·C• :o. 
corte, como ti v e ensejo de procede 1· c {I ler tra escripturação de campanlw- No 
panhia de met1alhadoras. to d .. o per der tempo, de não dist ra hir 

Por outr o lado, a cxistencia entr~ ! l l ~s ' lei ·a pessoal combatente, e ao mesmo 
uma unica ci lha não. me parece j u_s\•~d~Vcl . 11 •· àL prejudicar no futuro o historico das 
~mt?:ego de ~•ma untca c• lha, sob• t~ 1110 

11 ções, é oreciso prover aos quarteis-generaes 
·~g• ao essencialmente montanhosa c . . a ~stacamentos e 0 estado maior dos corpos 
h vemos de ~er:n r_rcr c~ura nte t?da cs~ ' ~c~\fa ~gistrr ie or'dens do Estado-Maior, c bloks 
offer_cce o gtav•sstmo •nconvcmente t\\ pel c folhas picotadas para as ordens de 
de~ IJ samento da cangalha s_obre a 4 ~~ 1eiJ1a,*çõ'!s .ovimentos, combates , communicações 
an11nal, dando Ioga r a um gt ave emt ·, ) li 1 • p 1" •t. E se bl k d ser acom-
cha deste. , . . ti ' 1• "· • c. s s o s evem ' 

A' primei ra v ista póde parecer ! . cstcf"dos ~apel c~r bo_no para q_ue . todas ~s 
conveniente será facilmente re movi d · .per ta , esc s_ . a lap1s hqu_em __ de_v_tda~l en_t_e t e-
sufficientemente a retranca e o ra)Jicho; 11 • dos, vmdo tambem unpllnlll . os dtz~~cs 
não é justo lançar-se mão deste expediente 1vos a Cé. Ja quartel-general , serviÇO :.tUXlllar 
quan to de uma grande tensão do rab iC\\0 'r pos de tropa. . 
ta r á ncccss~ri amen le ~p i soame nto do ~ nimal _.om pap el de desenho para o cr oqu1s na 
conscquenc1a do attn to forte c co,..~ ntc e 'l de 1 '25.000 que devem acompanhar todos 
excessiva tensão ela retranca r c:;ul i não '!Jatori > ••• e partes de co mbate, podem ser 
apisoamcnto, senào tambcm ent rav~ -~rman 1lS em ,mp~ nha, os bloks de q"',26 x 0"',20 
dos membros posteri ores elo cargue1 _quad r ,açao de 1c.,2, em cujaS margens 

E' mistér, por consequencia, J. , re111 10re_s ' e ficar espaço reservado pa:a. a 
os inc•Jnvenientes apontados, a_cceita1 •S 0 q naçao ,Jogar, data e assignatura do ofhc•al. 
t? an tes o empreg<? ele ? ~• as c1 lhas, P exe1111Relaçã !nire a doutrina dos regulamentos 
ligada~ P? r _um d•sp?s•t• vo qualq~et, · 1e c01 · 0 theatro de operações 

A pnm e1ra, auxll1 ada pelo pe • t~ , está ' · nossos re-
servado o papel de não pcrmittir qu can ~ dou • de gu ~ rra contida nos 
deslise pa ra a retaguarda, nas subida: se g; 1ent o !Ve c~nt•nuar a _se_r a mesma, q u~es-
ligeiramentc auxili ada. pela retranca . eloglQL!e _am st•_dos os oe!s1Smsaem ee ll1ltaqsf~:s: lt;1\1~~ 
1 1 1 · d" · que a cang d a1. , ser oe , p 1 
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11al nas de ;s f ~ ela ... bor das in terpretações de cada caso 

para a ce1 ne 1a ' n 1 , ... · ' o ~ · · · 1 d 0 exercito 
Com a applicaçào desse systema, Po . ular , r:a unp_oss•ve_ e_ ucar 

assegurar a perfeita conserv ação da canga t 11 ct~a harr •. vnla ?e v • s.t~s 111d1 Sp~n savel a1~ ~~~~ seu verdadeiro Jogar, pois é com 9_ s~s·em a l elas o per~çoes 1111l~tar~s. Os nosso .P P 
ou menos analogo que tive occus•ad; v~ t amen_tos sao os pnme1ros a doutnnar, que 
nossos tropeiros atravessarc_m monta _.c.s <l i ~ se •:~s para o comba~e, e_ que o _modo 
sas sc> m a preoccup.ação fad tgosa d~ estar él ~1r ~ 1erra depende da sttuaçao tact1~a do 
momento normali sando a coll ocaçao das f sano ~ da natureza do terren<?. A catact_e­
cat:galh as . [a d a nossa doutrina de guerra e a cxaltaçao 

Relati vamente á maneira como clcverà nua da offensiva, unica forma ele lucta q~e 
presas as ci lhas, sou antes particlari o do en1 ° uz á victoria definitiva. Conservemol-a po1s 
das guascas utili saclas no nosso antigo aJ) g ivel para poder vencer sempre, quer a guerra 
mento de cavallaria, do que das correia~r para th eatro as cochilas do Sul, ou o amago 
ponta e fivela, usadas no nosso ar reiament 110Ssas _florestas. . . . 
metralhadoras. Quando outras razões não rned1tação e o estudo 1ncessan~e da_ Jus­
corressem para que <tssim pensasse, bastar- , militar!.. o exe rciciQ intensivo. da mtelllgen­
a de poderem ser as guascas confeccionadal'l l.a so luçao ele problem~s _tachcos. concretos, 
qua lquer pessoa, o que não acon tece co 11 tnados nos_ nossos P?~s• vets theatJ _os. de ope­
correias referidas, que r equerem para suél -s, formarao o espmto c o ca1acter dos 
fccção a proficiencia de um corrici ro. . ·S par~ que deantc de casos no~os, todos 

c) manta - A inexistencia de uma ma111 111 ag tr de accorclo co~ a ?outnna _ f un d_~­
nosso arrciamento de metr alhadoras me p, ai d_a guer ra. e a paruculandade deiS Cll ­
grave falta que não encontra moti vo! que a tanc•as occas10naes. 
tifiquem. O co ntacto directo dos suá ouros -ontrna••do da Columna do Sul no Rio Caça­
o lombo do cargueiro ,. aca rretará com: . r esut 28 de ;,bril de 1915. 
inev itavel , no mínimo um forte endureL meut----:._ 
enchimento dos r eferidos suadoHJ os . . l~ te 1.' ....___ 
recimento prov irá .principalmente de ·· e •h'b~ ~ c:: · a 
o en ch imc;~ to em questão do suor c:0 . 1 n~ Jr 
as mais das vezes accrescido da poeiré. 

se\7era, prtsao correccional 
e cancellamento 

encontra sob os peitos deste, quando t­
ctores se descuidam ele rasqu eal-o e 1' 
convenientemen te, o que será muito r,r 
bastando para isso que o official , \ 
pa ssar uma revista antes elas march. 

Não é li ci to objccta r q11 e a m 
vez, pod et•éi ficar endurecida com <. 
suor, porquan to a sua limpeza pod~ 

virtude da publicação, em nosso 
.umero, do a rti go "Exames d e Ba­

'.-:ado sobre notas a bso lutamente 
impressões co lhidas por a lguns 

minandos, f o ram os red acto r es 
Aa censurados severamente pelo 

... 

sr. Ministro da Guerra e presos correccio ­
nalmente p o r 25 dias pel o sr. General 
commandante d a 3" Divisão, conform e tud o 
f o i divulgado em t odos os jornaes. 

D amos a seguir o aviso d o sr. Mi­
nistro, a ordem do dia do sr. G eneral e o 
segundo aviso do sr: Ministro, cancellando 
o primeiro . 

Em 17 de Novembro de 1915. - N. 1591 -
Sr. Chefe do Departamento da Guerra: 

O regulamento p~ra a instrucç_ão e s~ r v iço 
interno dos corpos estabelece restn cções as p_u­
blicações pela impr ensa, de mod? a acaute lar nao 
só a disciplina, como o respc1to c acatame~to 
que todos os militares devem aos seus supen o-
rcs e aos seus ca maradas. . 

Se tacs rcstricções não podem . ser mantidas 
na imprensa que admitte o anonymato. ou CUJa 
responsahi li dadc corre yor co1~t~ ~e pesso.a~ n~~ 
sujei tas á dis:iplina mll•tar, e Jnd J spensa~ e e; is­
ellas sejào .:uidadosamente ~bse:vadas na~ ~azem 
t s J·o rnaes c outras publlcaçocs que Es_e : t 

' ' . . d d e nbros do xerc• o. sob a responsab11lda e e m 1 . . xi e 
Isso não impede a analyse e a cnhca, e g _ 

porem que a linguagen; empreg~da tenh;1 0u~00 medimento c a elevação necessanos, par _Qd .vi 
- desça ao ataque Jn I -estudo do assumpto nao . . _ ·ponham 

dual e a pretexk> de cnttca, nao se ex teJ·o 
' · ·d· to e ao mo · camaradas ou supen ores ao n ICU . to des-
Cam o exempl o recente do esq~ec•~nende uma 

scs princípios pode-se ci tar a publlcaçao 
1 

cri­
conferenc ia feita em um q~artel , e na quaca:acter 
tica de um regulamento nao cons~rvou 0 temente 
impessoal qut! convinha; e m ~us rec~l titulo 
11m ar tigo da revista Dejeza Nacwnal 50 to soe· 
- exames de batalhão - em que seu au 0~· .. ao 
correndo-se do humoris_mo, procurou ex~opr ios 
r idicul o não só as autondades como ~~r~m para 
offici aes dos batalhões que se ~presen 
exame de evoluções de su~s 11à11d~d~~~i to que eu 

Declarai pois em boleh_m. 0 \a as disposi­
chamo a attenção dos ofhc1aes pa. ·tado c 
ções do art 431 do regulamento ac•ma d~ dig~os 
especialmen-te para seus $~ 11 e 12• ~~~~stituem a 
de severa censura os ofhctaes que d ·a-0 per-

- . .t d que não ev• redacçao da rev1sta c• a_ a . t artigo. 
mittir a inserção de tão mconvemen e,; de Faria. 

Saude c fraternidade. - José Caetar 

- . . 435 de 17 do 
«Em resposta ao meu ofhcw n. ,a;1ctante da 

corrente, acaba o Sr. general. comn as declara-
3'~ bri gada de arti lh a ~i~ de en v.• ar;1'~:s de uma e 
ções feitas pel~s capttao Epa•~111·~h ol do l(linger c 
Si l va e pnme1ros tenentes e• valcanti, res­
j osé Pompeu de A l buqu~rque ?·~ado no ultimo 
ponsabi lisando~se pel_o_ ar tigo J~~~z~ Nacional, sob 
numero da rev•sta 1111lltar ~ eJ' 

1110 
redactores, 

o ti t u!o «Exames de batalhao• , co 
que são, da a ll~• d i da revista. 

1
i tal em noti cia 

Já alguns JOrnaes desta ca1 ;Jblico decla-
que não foi contestada, tornaram /os redactores 
raç'w identi ca e accrescentaram qu - d" ' "d · que er am nao t -responsaveis, como soll an os . ' 
vulgariam o nome do autor do artlg~. . 

Na classe militar uma tal manJfes!açao de 
solidariedade e tão affrontosa decl a~a_çao de ~~-= 
participação col lectiva n~ respo_n sab~ ll~ade, P 
tind o de officiaes, consttlu e, ~o J?OI SI, a~to ?a 
mais ai ta i ndisci pl i na e de maJOr 1nsu bord111açao 
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do que o commettido pelo autor do art igo que 
em deprimente posição ora é acastellado por tão 
dignos companheiros. 

E' bastante lamentavel que justamente na 
occasião em que intellectuaes de nossa patria , e 
os mais ardorosos patriotas de todas as classes 
se congregam na communhão de esforços pelo 
levantamento das forças armadas, apresentando­
as aos nossos concidadãos, não como um amon­
•toado de indivíduos de farda, sopitados de dese· 
jos c ambições, afastados do convívio da nação, 
mas sim amantí ssimos filhos que, agarrados á 
bandeira, procuram collaborar para o engrande­
cimento da patria commum, demonst rando cor­
responder, assim, aos sacrifícios da nação, nunca 
regateados, tal manifestação collect!va tenh a oc­
corrido. 

A Dejeza Nacional, revista de militares, redi­
gida por militares, não tem, todavia, justificado 
tão suggestivo titulo, nem hio pouco correspon­
dido á espectativa dos que a subsidiam; porque 
as discussões mais inconvenientes nella têm tido 
inicio, como ainda ll a pouco se viu c vão termi­
nar na imprensa diaria, com grave' prejuízo para 
a disciplina militar. 

Não satisfeitos com tão estereis discussões e 
as dissenções entre os camaradas acharam pro­
picio o momento de i.n!ciar a cat{tpanha dos in­
s~ltos soezes.. d~s c~ttJcas petulantes ·e philau­
ctosas e das tronta~ vts, até contra as mais altas 
patentes ~~ Exe!ctto, a proposito da inst ruccão 
e da admmts_traçao. ' 

E, ~orno. não s.eja admissivel que factos tão 
aggresst,vo;; fi.quem tmpunes e na impossibilidade 
de .appllcar ng?roso castigo ao autor do insolito 
~rtJfo, detennmo que sejam os officiaes que se 
ec araram responsaveis presos por 2'" d' 

sendo o T L' ' ::> tas, S _ ucapt ao tma e Silva, na fortaleza de 
d · Joao, I tenente Bertholdo Klinger no 3 · grupo 

3.~ ob~zes,t e 10 . tenente Pompeu C~valcanti no 
regtmen o de lllfantaria. ' 
Com a maior segurança affirmo aos meus 

comrnandados que empenho os melhores esforços 
para manter com toda a amplitude a dt'sc· 1. I f I l I 1 lp llla e 
JUS tç~ _Propnas a 9tgntda~~ do cargo que occupo 
e. postt~va~~nte n~o sacnftcarei o cu lto dessas 
vtrtudes mtlttares a~ at!racçõ~s da popularidade. 
--: f~dro Augusto Pmhetro Blltencourt ge neral de 
dtvtsao. » ' 

Ministerio da Guerra. _ Rio de janeiro 20 de Novembro de 1915. - N. 214 _ Sr c' 
mandante da 3'.1 Divisão : · om-

Em offici o 11 . 427 de 12 do corrente lllC co 
I t bl' ~ 111-rnumcas es a pu t caça~ na revista Dejeza Nacio-

nal de um artigo offenstvo á disc!plina ; suppon­
do 9_ue nem todos os responsavets pertenciam á 
Regtao sob vosso com~ando, resolvi censurai-os 
severamente em boletun do Exercito conforme 
vos communiquei em av iso n. 1591' de 17 do 
mesmo mez. 

Chegou porem ao meu con hecimento que to­
dos os officiaes que compõem a redacção da­
quell? revis ta Séio subordinados á vossa autori­
dade, pelo que resolvestes prend el- os; esta ndo 
assim o caso resolvido nos limites de vossas 
attribuições, não ha razão pa ra qualquer outra 
punição; p::>r isso resolvi mandar fi ca r sem effeito 
o aviso que deveria se r publicado em Boletim 
do Exercito. 

Saudc e fraternidade.- José Caetano de Faria. 

Sociedode Hippico 8rozileiro 
Com o objectivo pri nci pal de concG 

rer de todos cs modos possíveis para 
desenvolvimento do hippismo no Bra1 
fundou-se um club nesta capital a 29 ( 
Junh o proximo passado, tomando agora 
no:~e acima. 

A socied1de procurará manter rei 
cães com as congeneres nacionaes e e 
trangeiras, terá representantes nos Estad · 
creadores, construirá dependencias apr 
priadas ao ensino e cultivo da equitaç, 
15em como installações adequadas a rec: 
ber e tratar animaes, organisará expo~ 
ções de animaes á venda e promove 
concursos e mais festas hippicas. 

E' um programma completo. Seu entt 
ciado dispensa palavras que encareçam a 
nossos leitores as patrioticas intenções de" · 
empreza e accentuem sua significação Pa 
o desenvolvimento numerico e qu alitati · 
da nossa população cavallar, elemento e 
sencial do nosso poder militar. 

LIIIROS ~ECEBIDOS 

Manual Flavius, pelo major João Nepomuc~ 

da Costa, I volume : Reconhecimento e explo!aç1 
para uso dos officiaes inferiores do exerctto 
reserva. 

Arlilharia de campanha, pelo 2v tenente C:1 
los de Andrade Neves. ldéas gera es sobre o ~ 1 
os fogos, o emprego, a ligação, o terreno a i0 
trucção. 

Gratos pela offerta. 

EXPEDIENTE 

As circumstancias do mez fizeram antecip1 
a substituição do nosso prezado companheiro li 
e Silva, como redactor effectivo. ~o impedimel\ 
parcial dos outros dois effectivos, os redactot 
substitutos acudiram á frente, evitando, como ~ 
numero demonstra, <doda solução de continuid~ 
na publicacão e na orientação da revista.» (§ 
art. 5 dos Estatutos). 

Art. 7o dos Estatutos __ Aos redactores et 
ctvos cabe a responsabilidade da edição, , 
collaboradores a das opiniões que entlttiren, 1 
seus artigos. 

Com o n. 26 fizemos a dist ribuição da 
Carta de at:Jepenkerl e com este fazemos a 
duas seguintes {16'.1 e 17'.~ . 


